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1. INTRODUÇÃO 

Esta Pasta contém uma descrição das atividades realizadas durante nosso Estágio 

Supervisionado II. Nosso exercício de prática ocorreu durante o primeiro semestre do ano letivo 
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de 2018, nesse período realizamos observações em turmas do Ensino Médio e a regência em 

uma turma do primeiro ano, no Colégio Olinda Truffa de Carvalho.  

Preparamos e executamos 18 planos de aula, fundamentados na Resolução de Problemas 

e Investigação Matemática, também aliados ao uso de tecnologias. A professora regente 

solicitou que trabalhássemos os seguintes conteúdos: Equações, Inequações e Funções 

Quadráticas. Nesta Pasta detalhamos as atividades desenvolvidas e as nossas reflexões sobre os 

resultados obtidos. 

Durante nosso trabalho objetivamos promover a aprendizagem significativa, para isso 

procuramos distanciar-nos de aulas meramente expositivas. Desenvolvemos situações 

problemas nas quais os alunos procuravam descobrir as regularidades e formular conjecturas e 

posteriormente, por meios dos resultados obtidos pela turma, formalizávamos os conceitos, pois 

acreditamos que podemos desenvolver um ensino no qual os alunos atuam como co-

construtores do conhecimento e o professor atua como mediador nesse processo, evidenciando 

assim que a matemática é uma ciência em construção e constituindo a crença de que os alunos 

podem produzir e descobrir os conhecimentos dessa disciplina.  

Nesta Pasta há o relato de nossas conquistas e também dos nosso erros e acertos. 

Buscamos desenvolver materiais potencialmente significativos, bem como utilizamos de 

diferentes materiais, como o uso de balança pictórica e o uso do software Geogebra. Porém em 

algumas aulas, com o uso de diferentes metodologias, não conseguimos despertar o interesse e 

a vontade dos alunos em aprender matemática. Cabe ressaltar que para que ocorra a efetivação 

de uma aprendizagem significativa uma condição que deve ser satisfeita é que os alunos devem 

ter a predisposição para aprender.  

Por isso em alguns casos apesar de nosso esforço, os objetivos não foram alcançados. 

Já em outras aulas nos surpreendemos, por que durante as observações alguns alunos não 

desenvolviam as atividades propostas pela professora regente, porém durante a nossa regência 

estes demonstravam esforçar-se para aprender. E são esses alunos que nos incentivam à 

continuar desenvolvendo o nosso trabalho por que afinal conseguimos motiva-los à aprender 

matemática.  

 Dessa forma nesta Pasta procuramos relatar detalhadamente o desenvolvimento de cada 

atividade, desde a preparação até a reação dos alunos durante a execução das tarefas, bem como 

nossos objetivos alcançados. Assim esperamos que nossos relatos contribuam como exemplo 

para experiências futuras. 

2. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 

 

Denominação: Colégio Estadual Olinda Truffa de Carvalho – Ensino Fundamental e Médio. 

Endereço: Rua Três Barras, 741. 
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Bairro: Jd. Panorâmico. 

CEP: 85819-270. 

Fone - Fax: (45) 3324-7811. 

Fone: (45) 3324-2429. 

Município: Cascavel 

NRE: Cascavel  

Entidade Mantenedora: Governo do Estado do Paraná 

 

O Colégio Estadual Olinda Truffa de Carvalho – Ensino Fundamental e Médio tem 

como modalidade o Ensino Regular: Ensino Fundamental e Ensino Médio. Os turnos de 

funcionamento são manhã, tarde e noite. O sistema de ensino é anual, subdividido em três 

trimestres. 

Seguem as modalidades de ensino ofertadas, juntamente com o número de alunos: 

 Ensino Fundamental (6º a 9º Ano), com 427 alunos; 

 Ensino Médio (1º a 3º ano), com 265 alunos; 

 CELEM – Italiano e Espanhol, com 115 alunos; 

 Sala de Recurso, com 20 alunos; 

 Sala de Apoio, com 29 alunos; 

 Projeto Atividade Complementar, com 88 alunos; 

 Aulas Especializadas de Treinamento Desportivo, com 17 alunos; 

 Programa Futuro Integral, com 37 alunos; 

TOTAL de alunos: 998. 

São cinco aulas por turno, as primeiras três aulas com duração de 50 minutos cada e as 

últimas duas aulas com 45 minutos cada, havendo um intervalo de 15 minutos entre a terceira 

e a quarta aula. No Ensino Médio, os primeiros e terceiros anos possuem 3 aulas de Matemática 

por semana e os segundos anos possuem 4 aulas por semana. 

É obrigatório o uso de camiseta de uniforme, bem como o da carteirinha de identificação 

estudantil, própria da escola aprovada em assembleia de pais e Conselho Escolar para entrada.  

Este estabelecimento de ensino iniciou suas atividades escolares no dia 10/03/1977 com 

396 alunos de 1ª a 5ª séries e o nome de Malba Tahan. Não contando com prédio próprio para 

seu funcionamento, foram utilizadas as dependências da Fundação Faculdade de Educação 

Ciências e Letras de Cascavel – FECIVEL, hoje Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 

UNIOESTE.  A partir de 1982, passou a funcionar em prédio próprio, situado à Rua Três Barras, 

741, Jardim Panorâmico, com o nome de Escola Estadual Olinda Truffa de Carvalho. Ensino 

de 1º Grau, criada através da resolução 71/82 publicada no Diário Oficial de 29/07/82, mantida 

pelo Governo do Estado do Paraná. Recebeu esse nome em homenagem à professora Olinda 

Truffa de Carvalho pelos relevantes serviços prestados como alfabetizadora. O curso de 1º Grau 

Regular foi reconhecido através da deliberação 391/85 de 14/02/85. O 2º Grau Regular – 

Educação Geral teve seu funcionamento autorizado a partir de 1991, pela resolução 503/91 de 

08/02/91 e reconhecido pela resolução 2847/95.  

Segundo o PPP da escola tem como objetivo desenvolver o senso crítico com 

responsabilidades, e participação de todos na busca de alternativas para emancipação social. 

Aos filhos da classe trabalhadora cabe à escola pública, com todas as suas fragilidades a qual 

está assumindo inúmeros papéis atribuídos a ela, deixando sua função principal – o 

conhecimento científico - em segundo plano. Deste modo, a escola está reproduzindo a ordem 
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capitalista. Diante desta realidade social que compõe a comunidade escolar do Colégio Olinda, 

compreende-se que, por se tratar de alunos oriundos da classe trabalhadora, o objetivo do 

Colégio é oportunizar uma formação acadêmica consistente. A escola não dará conta de resolver 

todas as mazelas sociais, mas deverá contribuir para a formação integral do educando visando 

sua emancipação humana e social. 

Os saberes a serem discutidos serão os saberes científicos, onde os mesmos 

possibilitarão ao aluno uma visão crítica da realidade que o cerca. Isto é, uma interpretação 

desta realidade que deverá resultar em um posicionamento, para que participe ativamente das 

decisões, de maneira a alcançar seus objetivos enquanto cidadão, cumprindo com seus deveres, 

fazendo valer seus direitos e respeitando o direito do outro. Além disto, privilegiar temas da 

atualidade que levem a compreensão e superação de preconceitos enraizados em nossa 

sociedade, do respeito ao outro, independentemente de sua etnia, religião, opção política, 

orientação sexual e condição econômica. 

Na Psicologia Histórico-Cultural de Vygotsky, compreende-se que o desenvolvimento 

humano é um processo sócio histórico, cabendo ao professor intermediar seu desenvolvimento. 

Sendo assim, a aprendizagem e o desenvolvimento integral, principais objetivos da educação, 

realizam-se essencialmente a partir das interações que o sujeito estabelece com o outro e com 

o meio. É através destas interações que o sujeito se constitui e contribui com o outro como 

sujeito, não havendo espaço mais propício que a escola para o desenvolvimento desse processo, 

que é também o processo de apropriação da cultura. As relações estabelecidas no interior da 

escola, como espaço rico e diverso é que permitem manifestações de ordem afetiva, cognitiva 

e social, que possibilitam o desenvolvimento de atitudes e o acesso a conhecimentos que deem 

possibilidade de melhor preparação para vivência em sociedade, como cidadãs e cidadãos de 

direito. 

Queremos uma sociedade cidadã, democrática e participativa, mas também 

questionadora das leis, com discussões amplas do contexto histórico, político e social. Maior 

investimento na saúde, educação e políticas econômicas que proporcionem criação de empregos 

com remuneração justa, que atendam a demanda social do nosso povo. Uma sociedade com 

consciência crítica, desmistificadora dos fenômenos sociais e históricos, não acomodada diante 

dos fatos socioeconômicos, culturais e políticos, com capacidade de fazer uma leitura da 

realidade, enfim, uma sociedade autônoma e politizada. 

A diretora do colégio é Sandra Maíra Bolzon. Uma de suas atribuições é articular, 

acompanhar e intervir na elaboração, execução e avaliação da Proposta Pedagógica, visando o 

desempenho de qualidade de seu Estabelecimento de Ensino. A diretora auxiliar é Mônica 

Elizabete Basso Forlim, que assim como a diretora, devem buscar: 

 Acompanhar a frequência de alunos e professores; 

 Encontrar soluções para cobrir faltas e substituições; 

 Orientar e acompanhar os projetos institucionais; 

 Participar da elaboração da pauta dos encontros de formação de professores e 

funcionários; 

 Dar suporte à coordenação pedagógica na avaliação de desempenho dos docentes; 

 Monitorar todas as etapas da merenda, do recebimento dos alimentos ao descarte; 

 Estreitar a relação com as famílias, acompanhando a entrada e a saída dos alunos e 

atendendo aos pais; 

 Observar a manutenção do prédio e de equipamentos; 
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 Checar as condições de segurança do prédio; 

Na ausência da diretora a sua auxiliar tem como função tomar decisões referentes ao 

funcionamento da escola.  

A Equipe Pedagógica é responsável pela coordenação das ações didático-pedagógicas, 

que acontecem na instituição escolar. É um trabalho de liderança que ajuda a escola a 

desempenhar melhor o seu processo de ensino-aprendizagem, em função de uma educação de 

qualidade oferecida aos alunos. A Equipe Pedagógica atende aos pais e alunos, orientando para 

um melhor aproveitamento das atividades escolares. A Equipe Pedagógica é composta pelas 

professoras: Amélia Madalena Garcia, Gabriele Ferreira, Cerlei Coutinho Dutra, Lucivana 

Pelicioli Calegari, Marilda Aparecida Bianco e Vera Lucia Silva de Souza. 

O Colégio Estadual Olinda Truffa de Carvalho – EFM apresenta os seguintes 

ambientes/espaços pedagógicos: 14 salas de aula; 01 sala para o Projeto de Tênis de mesa; 01 

sala para os Projetos Sala de Apoio (Português e Matemática) e Futuro Integral em parceria 

com o SESC; 01 sala para o projeto de Arte; 01 sala para o projeto de Música; 01 sala para 

atendimento aos alunos da Sala de Recursos Multifuncional; 01 Laboratório de Informática, 

que dispõe de computadores, que atualmente estão em funcionamento; 01 Laboratório de 

Ciências; 01 Biblioteca; 01 sala de hora-atividade; 01 sala multiuso, destinada à reuniões e 

principalmente às aulas planejadas com a utilização das Tecnologias Aplicadas à Educação 

(Tics). Este espaço climatizado conta com tela interativa, tela de projeção, notebook, caixa de 

som, projetor multimídia, cadeiras e mesa para professor, a sala pode ser utilizada por todas as 

disciplinas e tem acomodação para até 150 pessoas; 02 quadras poliesportivas sendo uma 

coberta e outra externa; secretaria; 01 sala de direção; 02 salas de equipe pedagógica; sala dos 

professores; mecanografia; cozinha e cantina. 

Cinco salas contam com multimídia e tela para projeção (destinadas ao Ensino Médio). 

Sete salas são climatizadas e as demais possuem ventilador. Todas as 14 salas estão equipadas 

com TV Pendrive. Quatro salas estão localizadas no 2º piso, tendo somente escada para acesso 

às mesmas. Mesmo com a reforma, a questão da acessibilidade não foi garantida para as pessoas 

que delas necessitam. 

As salas são bem ventiladas e possuem boa iluminação. No geral, a escola dispõe de 

uma boa estrutura para estudantes e profissionais que ali atuam. Há alguns computadores em 

salas da equipe disciplinar e no laboratório de informática. Demais equipamentos podem ser 

emprestados na mecanografia do colégio, mediante reserva do professor. Há diversos materiais 

disponíveis para a disciplina de Matemática, como livros, sólidos geométricos, material 

dourado, tangram, réguas, compasso (para o professor), Torres de Hanói, jogos de damas, 

xadrez, jogo visão geométrica e muitos outros. 

Pelo número de alunos deveria haver mais banheiros, pois há apenas um banheiro 

masculino e um feminino tendo em cada banheiro 03 vasos sanitários mais um adaptado para 

pessoas com deficiências físicas. Existe ainda um banheiro masculino e feminino para 

professores e funcionários. 

Os lavabos e bebedouros tem altura acessível aos usuários de cadeiras de rodas. Há 

também rampas, sem corrimões, mas com antiderrapantes, facilitando o acesso às dependências 

da escola. 

Na portaria, há funcionários que recepcionam os alunos, que precisam se identificar, 

bem como as demais pessoas que desejam adentrar.  

O colégio dispõe de um estacionamento, em suas dependências, somente para 
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funcionários. 

O Colégio Estadual Olinda Truffa de Carvalho conta com a Biblioteca "José de Alencar" 

com um acervo de aproximadamente dez mil livros. O acervo conta com materiais para pesquisa 

e leitura, tem uma ampla coleção de literaturas nacionais e internacionais. Possui espaço para 

os alunos fazer seus trabalhos, leitura e pesquisa, acompanhadas do professor (a) e ou no 

contraturno. Os alunos têm data estipulada para retirar e devolver livros de literatura, prazo de 

15 dias, caso não respeitem a data de devolução ficará sem emprestar livros por um período 

igual ao de atraso para a devolução. Os empréstimos e as devoluções são feitos durante as aulas 

de português, bem como as devoluções e ou quando houver o interesse do aluno. Em relação 

ao acervo de Matemática, a biblioteca possui cerca de 200 livros. Possui também uma videoteca 

com fitas VHS, CDs, DVDs, com temas destinados aos professores e para os alunos, em 

diversas áreas. Aos professores, há livros de todas as áreas. O espaço físico é de 

aproximadamente 110m2 (cento e dez metros quadrados). Horário de atendimento é de segunda 

a sexta nos horários: das 07h30min às 11h45min; das 13h15min às 17h30min; das 19h00min 

às 22h245in. As funções das duas agentes educacionais que atuam na biblioteca são: 

organização e conservação do acervo; controle de entrega e recebimento de todos os livros; 

auxílio a pesquisa; restauração de livros; e catalogação de livros. 

A instituição possui um Laboratório de Ciências, é um espaço amplo, com mesas, 

bancos, uma bancada central, quadro negro, microscópio, materiais conservados, vidrarias e 

reagentes químicos. O Laboratório é voltado para as aulas práticas de Biologia, Ciências, 

Química e Física e também pode ser utilizado por outras matérias tais como: Geografia e 

Matemática. O agendamento para utilização é realizado com a Equipe Pedagógica. Não há 

especificadamente um Laboratório de Matemática. 

O Estabelecimento conta com um Laboratório de Informática do Paraná Digital, que 

disponibiliza um espaço com tela digital, 20 computadores conectados à Internet, com o sistema 

Linux, 18 Computadores do PROINFO, para atendimento a toda comunidade escolar. 

Proporcionando assim um espaço físico agradável para que os professores ministrem suas aulas. 

Os estudantes além de usufruírem aulas no laboratório, realizam pesquisas em horário de 

contraturno, agregando assim um conhecimento atualizado e diversificado através da Internet. 

Em relação a segurança do colégio, há um policial que mora em uma casa localizada 

nas dependências da escola, porém este só fecha os portões do colégio a noite. No ano passado, 

o colégio foi assaltado, então em virtude disso, com recursos da Associação de Pais, Mestres e 

Funcionários (APMF) o colégio adquiriu um sistema de segurança para a área administrativa. 

Quanto ao número de professores que atuam na escola são um total de 58 professores, 

dos quais 43 são efetivos e 15 contratados. Em relação aos professores de Matemática, em um 

total de sete, quatro são efetivos, porém dois estão afastados, dois contratados e uma professora 

que possui aulas extraordinárias. Com relação a formação destes obtemos o seguinte quadro: 

 

 

 

 

 

Professor Vínculo 

empregatício  

Graduação  Pós graduação 

Rogério  Licenciatura Mestrado (o colégio não soube informar a 
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Santana 

Callegari 

Contratado 

(PSS) 

em 

Matemática 

área de pesquisa) 

Juliana 

Molgaro 

Contratada 

(PSS) 

Licenciatura 

em 

Matemática 

Especialização (o colégio não soube 

informar em que área) 

Almira Vieira 

Berti 

Efetiva  Ciências 

Contábeis  

Especialização em Matemática 

 

Rejane Maria 

Savegnago 

Efetiva  Engenharia 

Agrícola e 

Matemática  

 Especialização no Programa de 

Desenvolvimento Educacional 

(PDE) 

 Pós-graduação em Matemática  

Helenice 

Rocha 

Folador 

Efetiva 

(afastada) 

Ciências 

Contábeis  

Especialização em Matemática 

 

Ivonete 

Maria 

Vendrusculo 

Venson 

  

Efetiva 

(afastada) 

 

Ciências e 

Matemática  

 Especialização no Programa de 

Desenvolvimento Educacional 

(PDE) 

 Pós em gestão escolar  

Janaina (o 

colégio não 

soube 

informar o 

sobrenome) 

Aulas 

extraordinárias  

Licenciatura 

em 

Matemática  

 

Especialização em Matemática  

 

 

Quadro 1: Professores de Matemática. 

Fonte: Acervo das autoras. 

No setor administrativo trabalham seis pessoas: três na secretaria, duas na biblioteca e 

uma no Laboratório de Informática. Para a preparação da merenda há quatro funcionários, para 

a limpeza do colégio são seis e há um agente de apoio, o qual é responsável por ajudar o aluno 

cadeirante do 2º ano do Ensino Médio. 

A pedagoga Lucivana Pelicioli Calegari nos relatou que esse total de funcionários não é 

suficiente em todos os setores. Ressaltou que, por exemplo, o número total de funcionários para 

a limpeza é determinado pelo número de alunos matriculados e não quanto ao tamanho da área 

interna do Colégio. Para resolver isto, tanto para a limpeza como para os outros setores, 

sobrecarrega-se os funcionários e com a ajuda mútua a escola consegue funcionar normalmente. 

Os recursos para manutenção da escola são recebidos mensalmente do fundo rotativo e 

a escola também conta com a contribuição de recursos disponibilizados pelo Programa Dinheiro 

Direto na Escola (PDDE) uma vez ao ano, os quais são repassados a APMF que administra as 

compras. Ainda segundo a pedagoga para construção de obras e melhorias na infraestrutura a 

escola foi contemplada com o Projeto Escola Mil, um projeto do governo estadual o qual 

destinou R$ 100 milhões para ser divididos igualmente entre mil escolas do Paraná, porém ela 

ressalta que as obras são restringidas pelo governo, por exemplo, o colégio precisa de uma 

passarela coberta para que os alunos possam se deslocar até o laboratório de informática e a 

biblioteca, porém não foi autorizado realizar essa construção, por isso foi necessário 

redirecionar os investimentos.  

Como os recursos recebidos pelo colégio não são suficientes para suprir as necessidades, 

a escola promove alguns eventos para angariar mais recursos como o recreio estendido, feira 

da pizza, festa junina interna, amostra cultural. Conta também com uma cantina e uma taxa 

voluntária de matrícula.  
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O recreio estendido acontece uma vez por mês e funciona da seguinte maneira: diminui-

se a terceira ou quarta aula em dez minutos e nesse dia são vendidos produtos alimentícios 

diversos incluindo frituras e refrigerantes. Já na feira da pizza são vendidas em um certo dia, 

sob encomenda antecipada, pizzas. A festa junina interna ainda não está planejada, já que no 

ano passado ela foi aberta ao público externo. Este ano será a primeira vez que a escola fará a 

festa junina interna. A amostra cultural é uma noite com o objetivo de que os alunos exponham 

sua criatividade e talentos a comunidade através de apresentações que tem por base um tema, 

escolhido antecipadamente pelos alunos entre quatro opções. Este ano o tema será a Copa do 

Mundo. Nesse evento também é escolhida a Garota Olinda que é a menina melhor caracterizada 

de acordo com o tema do evento. 

No início do ano letivo o colégio estabelece um calendário para a realização das 

atividades acimas relacionadas e outras. Estas atividades são organizadas pela direção, alunos, 

funcionários e equipe pedagógica, o principal objetivo para o desenvolvimento de atividades 

extracurriculares, segundo a pedagoga, é proporcionar a socialização e interação entre as 

instâncias, ou seja, entre os alunos, pais e o colégio. Segue abaixo o cronograma para o ano 

letivo 2018: 

Cronograma de atividades 2018 

DATA AÇÃO ENCAMINHAMENTOS RESPONSÁVEIS 

13/03 Plano de abandono- 

Brigada escolar 

Definir responsáveis e 

reorganizar o plano de ação. 

Brigadistas. 

11/05 Dia das Mães Cronograma de apresentações. Direção, equipe, 

professores e 

funcionários. 

13/07 Festa Julina Interna Evento cultural/ apresentações 

alusivas à festa junina. 

Direção, equipe, 

professores, alunos 

e funcionários. 

11/08 Dia do Estudante Organizar (junto com o dia da 

família na escola). 

Comunidade 

escolar. 

11/08 Dia dos Pais- Família na 

escola 

Organização das apresentações. Direção, equipe, 

professores, alunos, 

APMF e 

funcionários. 

15/08 Plano de abandono- 

Brigada escolar 

Definir responsáveis e 

reorganizar o plano de ação. 

Brigadistas. 

15/10 Dia do Professor A organizar. Comunidade 

escolar. 

19/10 Mostra cultural Música e Dança: dublagem e 

interpretação; com participação 

da comunidade; Garota Olinda. 

Comunidade 

escolar, comissão: 

Sandra, Vera Anita, 

Amélia, Almira, 

Elizandra e Mauro. 

20/11 Dia da Consciência Negra Desfile; lanche característico. Equipe 

multidisciplinar e 

comunidade 

14/12 Formaturas (9ºs; 3ºs e 

CELEM) 

Cerimônia- Culto ecumênico. Direção, equipe, 

professores, alunos 

e funcionários. 
Quadro 2: Cronograma para o desenvolvimento de atividades do ano letivo 2018. 

Fonte: Acervo do colégio. 
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A escola também desenvolve projetos que envolvem os alunos, professores, 

funcionários e a comunidade em geral como o projeto de violão, a sala de apoio do SESC, o 

projeto camisa 5, Centro de Línguas Estrangeiras Modernas (CELEM)-espanhol e o Projeto 

Ensino Médio Inovador (PROEMI). 

O projeto de violão consiste em ensinar as pessoas a tocar violão. As aulas são 

ministradas por um professor readaptado duas vezes por semana. A sala de apoio do SESC faz 

parte do Projeto Futuro Inovador. Os estudantes inscritos no projeto participam de ações de 

Letramento, Raciocínio Lógico, Arte-Educação e/ou Expressão Corporal, desenvolvidas de 

maneira dinâmica, integrada e voltada para as necessidades do educando, por meio das 

metodologias Pedagogia de Projetos, Ludopedagogia, Ensino Contextualizado e Protagonismo 

do Educando. No colégio Olinda são ofertadas duas aulas semanais de reforço de Matemática 

e Português. 

Projeto Camisa 5 é um projeto esportivo. É uma parceria do colégio com a Associação 

Camisa 5 (AC5), fundada em Cascavel no ano de 2011 pelos pais de Guilherme Zimmermann 

Gomes Stringari que faleceu em decorrência de leucemia, como forma de perpetuar seu amor, 

dedicação e compromisso com o esporte, em especial, com o Handebol. O Colégio Olinda 

disponibiliza o espaço físico, no caso o ginásio de esportes, e os honorários do professor e 

demais despesas são de responsabilidades da associação AC5. O projeto atende de 25 a 30 

alunos regularmente matriculados no colégio, sempre das 17h30min às 19 horas. Desde o início 

do projeto, os alunos têm participado dos jogos escolares e colecionam vários troféus, os quais 

estão expostos no colégio.  

O projeto do CELEM-espanhol é ofertado a comunidade em geral e tem como objetivo 

o ensino da Língua Espanhola. O curso tem duração de dois anos, sendo quatro aulas semanais. 

A escola viu no Programa Ensino Médio Inovador um dos meios para se chegar a esta 

finalidade: formar cidadãs e cidadãos emancipadores, detentores de conhecimento teórico 

científico e da capacidade reflexiva bem como a entrada e permanência do maior números 

possível de jovens na escola a fim que concluam a priori a Educação Básica (Ensino Médio). 

Os estudos dos documentos, discussões acerca do assunto, escolha dos macrocampos 

bem com a adesão ao programa aconteceram no ano de 2014 com a aprovação para o 

funcionamento em 2015 e 2016. 

Uma vez que o programa permite o fazer pedagógico, e ao mesmo tempo nele estar 

contidas ações relacionadas ao aprofundamento de conhecimentos específicos, seja por 

necessidade ou por interesse, assim como ações que visem superar as dificuldades apresentadas 

pelos estudantes. 

A comunidade do Colégio Olinda Truffa de Carvalho conta com um percentual 

significativo de estudantes, do período do noturno, já inseridos no mercado de trabalho. O 

colégio percebe que o programa permite no redesenho curricular a possibilidade de motivação 

ao aluno e assim melhorar a assiduidades e o aproveitamento escolar. 

O Programa Ensino Médio Inovador (ProEMI), instituído pela Portaria nº971/2009, tem 

se mostrado instrumento fundamental para a elaboração do redesenho curricular nas escolas de 

Ensino Médio, na medida em que dissemina a cultura para o desenvolvimento de um currículo 

mais dinâmico e flexível, que contemple a interface entre os conhecimentos das diferentes áreas 

e a realidade dos estudantes, atendendo suas necessidades e expectativas. O Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação/FNDE é o órgão financiador cabendo ao Ministério da 

Educação o apoio técnico e financeiro às Secretarias de Educação e respectivas escolas. 
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Após ampla divulgação e debate com a comunidade escolar, o Colégio optou por aderir 

ao programa e escolher cinco dos nove macrocampos ofertados. 

MACROCAMPOS: 

Macrocampos do ProEMI: 

 Acompanhamento Pedagógico 

 Iniciação Científica e Pesquisa 

 Leitura e letramento 

 Participação Estudantil 

 Comunicação, Cultura Digital e uso de Mídias (livre). 

Para cada um desses macrocampos existem objetivos a serem alcançados e uma 

disciplina que terá maior responsabilidade na busca por alcançar esses objetivos. Todo o 

trabalho deve partir de um embasamento teórico obtido em sala de aula, através da explanação 

dos conteúdos e leituras propostas sobre os temas. Este embasamento teórico pode ser 

aprimorado fazendo uso de ferramentas diversificadas, tanto durante as aulas em sala, bem 

como extraclasse, instrumentalizando o aluno a desenvolver e utilizar sua capacidade crítica no 

meio em que ele está inserido. Recursos: filmes; reportagens; documentários; palestras; feiras; 

visitação; jogos e outros. 
O Programa Brigadas Escolares – Defesa Civil na Escola é uma parceria da Secretaria 

de Estado da Educação e da Casa Militar da Governadoria – Divisão de Defesa Civil, que visa 

promover a conscientização e a capacitação da Comunidade Escolar do Estado do Paraná, para 

ações de enfrentamento de eventos danosos, naturais ou antropogênicos, bem como o 

enfrentamento de situações emergenciais no interior das escolas. Uma das etapas do Programa 

Brigada Escolar: Defesa Civil na Escola é ofertar o Curso de Formação de Brigadistas 

Escolares. Este curso é oferecido pela Secretaria de Estado da Educação do Paraná, em parceria 

com a Defesa Civil e visa a capacitação de profissionais da educação para a atuação em 

situações de emergência e riscos nas escolas. O curso de Formação de Brigadistas Escolares 

tem carga horária de 60h a distância e 8h presencial. São indicados cinco participantes pela 

direção da escola, cujos dados são encaminhados aos técnicos brigadistas dos NREs, as 

inscrições são realizadas pela Coordenação de Formação Continuada da Seed. Os participantes 

são capacitados na modalidade EAD. São realizadas anualmente, previstas em calendário 

escolar, duas simulações do Plano de Abandono. No ano de 2018 a primeira simulação foi 

realizada em 13/03 e a segunda acontecerá em 15/08. 

O Grêmio Estudantil do Colégio faz a troca de gestão a cada ano. Ele é composto por 

alunos do 2º e 3º ano do Ensino Médio. Entre suas atribuições está a participação em reuniões 

do Núcleo Regional de Educação. O grêmio estudantil também promove alguns eventos na 

escola como música na sexta-feira e torneio intersalas nas modalidades voleibol e futsal. 

Segundo a pedagoga Lucivana o grêmio estudantil em atuação tem uma boa participação. 

Para a organização da Hora Cívica o colégio, na semana em que se comemora a 

independência do Brasil, organiza um cronograma na qual escalam duas turmas para cada dia 

da semana, responsáveis por cantar o Hino Nacional e o Hino da Independência.  

A escola possui um Projeto Político Pedagógico (PPP) que foi construído com a 

participação de todos os professores, e aprovado pelo NRE, sendo que as alterações mais 

recentes datam do ano de 2016. A diretora destacou que nesse processo de criação uma das 

grandes dificuldades encontradas foi a falta de tempo, pois o PPP deve ser elaborado 
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coletivamente, o que não é uma tarefa simples, devido a isso, surgem poucas alterações do 

documento. Esse documento descreve os objetivos, conteúdos estruturantes, metodologias 

empregadas e critérios de avaliação de cada disciplina. 

O sistema de avaliação, por sua vez, obedece a seguinte regra: Nas disciplinas que 

possuem duas aulas semanais, é obrigatória a realização de duas atividades avaliativas por 

trimestre, com nota entre 0 e 100, sendo que ao menos uma dessas atividades deve ser uma 

avaliação escrita. Nas disciplinas que possuem três aulas semanais devem ser realizadas pelo 

menos três avaliações, com uma prova escrita. O PPP ainda prevê a realização de recuperações, 

tanto de notas quanto de conteúdos. A nota final em cada trimestre será a médias aritmética das 

atividades avaliativas. Considerar-se-á aprovado ao fim do ano o aluno que obtiver média final 

igual ou superior a 60 pontos, e 75% de presença nas aulas. No caso dos alunos que ao final do 

ano letivo não tenham atingido a nota mínima para aprovação, fica a cargo do conselho de classe 

a decisão sobre a aprovação ou retenção do aluno, uma vez que não é adotado o sistema de 

dependência na escola. A direção afirma que geralmente aprovam-se os alunos que não tenham 

atingido nota em até três disciplinas, entretanto não existe um regulamento vigente sobre isso, 

ficando completamente e a cargo do conselho de classe a decisão.  

Os conselhos de classe e reuniões pedagógicas acontecem ao final de cada semestre. Já 

as reuniões de pais e mestres ocorrem geralmente de 6 em 6 meses. Sobre essas reuniões de 

pais, cujo objetivo por vezes é a entrega de boletins e conversas sobre a vida escolar dos alunos, 

a direção destaca que a maioria dos pais não se faz presente. A escola incentiva a participação 

da família, entretanto, percebe-se uma procura maior dos pais quando se trata de eventos 

culturais ou festas. 

A escola possui conselho escolar, que participa da tomada de decisões dentro do 

ambiente escolar. Esse conselho se reúne conforme a necessidade para deliberar sobre assuntos 

da escola. Algumas vezes dispensa-se a reunião para a tomada de pequenas decisões, uma vez 

que o conselho escolar possui um grupo no WhatsApp no qual algumas coisas mais simples 

podem ser discutidas. 

O conselho escolar é formado por um presidente, representantes da equipe pedagógica, 

do corpo docente, dos agentes educacionais I e II, do corpo discente, dos pais de alunos, da 

APMF e dos movimentos sociais. A APMF, constituída por pais, mestres e funcionários, 

também costuma se reunir sempre que necessário, mantendo a finalidade de discutir ações que 

possam contribuir para a qualidade do ensino e integrar família, escola e comunidade, 

viabilizando a participação de todos na gestão da escola. 

O conjunto dos profissionais da escola – Direção, Professores, Equipe pedagógica, 

Agentes Educacionais I, Agentes Educacionais II, realizam formação continuada a fim de 

aprimorar seus conhecimentos na área de atuação. Essa formação continuada se dá de várias 

formas:  

 Semana Pedagógica ofertada pela SEED, que precede o início do ano letivo e antes do 

retorno do recesso escolar do meio do ano letivo;  

 Dois dias de Formação em Ação, promovidos pela SEED e previstos no Calendário 

Escolar;  

 Participação nas reuniões pedagógicas e conselhos de classe previstos em Calendário 

Escolar;  

 Grupo de estudo da Equipe Multidisciplinar, com plano de atividades a serem 

desenvolvidas durante o ano letivo.  
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 Participação em cursos, seminários e simpósios, promovidos pela SEED e Instituições 

de Ensino Superior (UNIOESTE, UNIVEL, UNIPAR, FAG) proporcionando debates 

sobre temas pertinentes, relacionados a disciplinas diversas;  

 Funcionários da escola participam do programa Pró-funcionário, desenvolvendo 

trabalhos de investigação de dados sobre: o funcionamento e utilização de Laboratórios, 

Biblioteca, Secretaria, documentações de forma geral, da participação dos colegiados, 

enfim, criando um perfil detalhado sobre as instituições analisadas;  

 Cursos de aperfeiçoamento / aprofundamento teórico promovidos pela APP com a 

colaboração de várias Instituições de Ensino Superior (UNIOESTE, UFPR) entre 

outras;  

 GTRs (Grupos de Trabalho em Rede), ofertados pela SEED com a abordagem de temas 

diversos, proporcionando aos docentes maior flexibilidade quanto a horários de estudos 

e elaboração gradativa do trabalho final conforme sua disponibilidade.  

 Hora-atividade dos professores, como um momento de leitura e reflexão relacionados 

não só aos conteúdos, mas também às formações. - Curso de formação de brigadistas 

escolares, ofertados semestralmente pela SEED em parceria com o Corpo de 

Bombeiros. 

A escola participa do programa merenda escolar, pelo qual o governo repassa alimentos 

para a escola, para o preparo da merenda escolar. As funcionárias da cozinha então planejam o 

cardápio da semana com base no estoque, sendo que buscam fazer refeições salgadas em 3 dias 

da semana, e doce em 2 dias. Como a escola funciona nos períodos matutino, vespertino e 

noturno, são servidas 3 refeições por dia, sendo que geralmente é seguido o mesmo cardápio 

para os 3 turnos. 

A secretaria da escola é responsável pelo controle das transferências e matrículas dos 

alunos, sistema de merenda, transporte, etc. Os documentos relativos à cada aluno são 

armazenados em pastas individuais, enquanto as notas e presença dos alunos são postadas no 

sistema online. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. REGÊNCIA 
 

No decorrer dos meses de maio e junho de 2018 estivemos presentes no Colégio 

Estadual Olinda Truffa de Carvalho para realizar 18 aulas de regência realizada em uma turma 

de 1º ano do Ensino Médio do período matutino. Essa turma foi escolhida, em razão da nossa 
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disponibilidade de horário e da disponibilidade de horário de nossa orientadora, porém 

ressaltamos que mesmo que tivéssemos mais opções de escolha ainda a escolheríamos. Seguem 

alguns motivos e dados relevantes sobre a turma.  

A turma é composta por 29 alunos, sendo 16 meninos. Segundo a professora de 

Matemática esta turma, em comparação com as outras, têm mais participação nas aulas, 

respondendo exercícios na lousa. No decorrer das aulas constatamos que esse fato se verifica, 

porém são sempre os mesmos alunos que participam. Ao longo das observações percebemos 

que os alunos não tem o hábito de questionar o professor quando possuem dúvidas acerca do 

conteúdo e também não respondem aos questionamentos do professor. 

Quanto à conversa, podemos afirmar que comparada com as outras turmas, esta é a que 

conversa menos, porém alguns grupos com afinidade conversam e acabam interrompendo a 

aula em momentos importantes como o da explicação do conteúdo. Também constatamos que 

a pontualidade para a entrada em sala de aula tanto no início da aula quanto no retorno do 

intervalo não é praticada, comprometendo o tempo da aula. 

Atendendo o solicitado pela professora de Matemática trabalhamos com conceitos 

referentes a função quadrática tais como: definição de função; domínio, contradomínio e 

imagem; concavidade da parábola; raízes e sua relação com discriminante da fórmula resolutiva 

de equações do segundo grau; estudo de sinal; vértice; e ponto de máximo ou de mínimo. Para 

abordá-los também tivemos que revisar conteúdos que já deveriam ter sido estudados por eles 

em anos anteriores como: equações e inequações de primeiro e segundo grau. Na seção a seguir 

são apresentados o cronograma da regência, os planos de aula e seus respectivos relatórios. 

 

3.1 CRONOGRAMA  
 

Data 
REGÊNCIA – PERÍODO Matutino - 18 

HORAS/AULAS Turma 
Carga 

horária 
 

04/05/2018 Matutino 1º B 
2 

horas/aula 

 

08/05/2018 Matutino 1ºB 
1 

hora/aula 

 

11/05/2018 Matutino 1ºB 
2 

horas/aula 

 

15/05/2018 Matutino 1ºB 
1 

hora/aula 

 

18/05/2018 Matutino 1ºB 
2 

horas/aula 

 

22/05/2018 Matutino 1ºB 
1 

hora/aula 

 

25/05/2018 Matutino 1ºB 
2 

horas/aula 

 

08/06/2018 Matutino 1ºB 
2 

horas/aula 
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12/06/2018 Matutino 1ºB 
1 

hora/aula 

 

19/06/2018 Matutino 1ºB 
1 

hora/aula 

 

22/06/2018 Matutino 1ºB 
2 

horas/aula 

 

26/06/2018 Matutino 1ºB 
1 

hora/aula 
Quadro 3: Cronograma regência. 

Fonte: Acervo das autoras. 

 

 

3.2 PLANO DE AULA DO DIA 04/05/2018 
 

Público-Alvo:  

Alunos do 1º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Olinda Truffa de Carvalho da 

Rede Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

 

Tempo de execução: 2 horas/aula. 

 

Conteúdo: Equações.  

 

Objetivo Geral: Levar o aluno a compreender as equações de primeiro e segundo grau, bem 

como resolvê-las. 

 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com equações, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

 Compreender a idéia inicial de equações; 

 Entender quais são as propriedades de uma igualdade; 

 Compreender o aspecto conceitual da fórmula resolutiva de equações do 2º grau; 

 Resolver equações de 1º e 2º grau; 

 

 

Recursos Didáticos: Quadro, giz, balança pictórica  

Encaminhamento metodológico: 

1. Linguagem matemática. 

Entregar para cada aluno uma cópia do texto que segue. Em seguida solicitar aos alunos que 

o leiam e dialoguem sobre a temática. No final da atividade, solicitar que os alunos traduzam 

para linguagem matemática os enunciados escritos em língua oficial. 

 

Texto sobre linguagem matemática (GRAÇA, 2011) 

A linguagem é uma forma de expressar determinada ideia. Na vida prática, existem 

diferentes maneiras de comunicar as ideias: pela linguagem falada, pela escrita, pela musical 

etc. A matemática também possui sua forma de comunicação e utiliza uma linguagem para 

transmitir suas ideias de maneira simples e precisa. 
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A linguagem matemática utiliza símbolos para expressar frases que, se escritas na 

linguagem corrente, usariam maior quantidade de símbolos ou espaços. Por exemplo, a frase: 

Dois mais três é igual a cinco, se escrita na linguagem matemática, usaremos apenas cinco 

símbolos (2 + 3 = 5), que podem ser compreendidos por qualquer pessoa familiarizada com os 

símbolos matemáticos. Uma técnica de tradução em linguagem matemática é o uso de letras 

para representar quantidades desconhecidas. 

1. Um número mais três é igual a onze; Resposta: y+3=11 

2. Um número menos nove é igual a dois; Resposta: w-9=2 

3. O dobro de um número é igual a dez; Resposta: 2e=10 

4. O triplo de um número é igual a nove; Resposta: 3s=9 

5. A metade de um número é igual a seis; Resposta: d/2=6 

6. A terça parte de um número é igual a dezoito; Resposta: r/3=18 

7. O dobro de um número mais cinco é igual a onze; Resposta: 2f+5=11 

8. O triplo de um número menos seis é igual a zero; Resposta: 3t-6=0 

9. O dobro de um número mais o seu triplo é igual a menos quarenta; Resposta: 2q+3q= - 40 

10. Três mais um número, vezes cinco é igual a quarenta e cinco; Resposta: (3+i)5=45 

11. Um número menos quinze, dividido por três é igual a vinte e um; Resposta: (a-15)/3=21 

12. A soma de dois números consecutivos é quatorze; Resposta: g+(g+1)=14 

Após alguns minutos para resolução, pedir que os alunos partilhem com a turma o método 

que utilizaram para resolvê-lo. Concluir resolvendo o exercício no quadro. 

Posteriormente definir equação: 

2. Equação. 

 

Toda sentença matemática expressa por uma igualdade, na qual haja uma ou mais 

letras que representam números desconhecidos dessa sentença, é denominada 

equação. Cada letra que representa um número desconhecido chama-se incógnita. 

(IEZZI, DOLCE e MACHADO, 2009) 

 

Grau de uma equação: As equações podem ser classificadas de acordo com o valor do 

maior expoente da incógnita. 

Nas equações de 1º grau, o valor do maior expoente da incógnita é 1. Nas equações de 

2º grau, o valor do maior expoente da incógnita é 2. Há equações do 3º grau, 4º grau, 

5º grau, etc. (IEZZI, DOLCE e MACHADO, 2009) 

 

Em seguida, propor o problema 1: 

 

Problema 1: Observe esta imagem. 

 
Figura 1: A balança em equilíbrio. 

Fonte: http://slideplayer.com.br/slide/358603/ 

 

Em seguida faz-se necessário encaminhar algumas perguntas para nortear os alunos. 

http://slideplayer.com.br/slide/358603/
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a) O que vocês perceberam? A balança está em equilíbrio? Expliquem porque ela está 

em equilíbrio. 

b) Quantos quilos pesa esta melancia? 

c) Como podemos encontrar o seu peso? Conseguimos representar matematicamente 

a situação?  

O objetivo desta atividade é que os alunos aprendam, de forma intuitiva, que uma 

equação é uma igualdade, com exemplo da balança em equilíbrio e uma incógnita a descobrir-

se, espera-se que os alunos compreendem a ideia inicial de equação, levando-os, através de 

questionamentos, a descobrir que o peso do lado direito deve ser igual ao do lado esquerdo, ou 

seja, que existe uma igualdade. 

Resolução: Como não sabemos quanto pesa a melancia vamos representa-la com a letra M e 

ainda temos que o lado esquerdo pesa o mesmo que o lado direito segue que, 

M+3=10. 

A questão deverá ser resolvida no quadro com a participação dos alunos. Em seguida, 

explicar detalhadamente como resolver uma equação do 1º grau com uma incógnita. Para isto 

explicaremos as propriedades da igualdade com o auxílio de uma balança pictórica. 

A resolução desse tipo de equação é fundamentada nas propriedades da igualdade, descritas 

a seguir: 

 Adicionando um mesmo número a ambos os membros  de uma igualdade, ou subtraindo 

um mesmo número de ambos os membros, a igualdade se mantém. 

 Dividindo ou multiplicando ambos os membros de uma igualdade por um mesmo 

número não nulo, a igualdade se mantém. 

Posteriormente propor o problema 2. 

 

3. Equação do 2º grau. 

Dar sequência a aula propondo o problema 2. 

 

Problema 2: Observe a figura e responda às questões: 

Chico construiu um campo de futebol num terreno de 224 m². A fim de evitar que a bola seja 

chutada para longe do campo, ele comprará tela para cercar o terreno. 

a) Quais são as dimensões desse terreno? 

Resposta: Largura = 14 m; Comprimento= 16 m. 

b) Qual é o comprimento da tela que Chico deverá comprar para cercar o terreno? 

Resposta: 60 m. 

 
Figura 2: Campo de futebol. 

Fonte: 

https://www.google.com.br/search?q=campo+de+futebol&tbm=isch&tbo=u&source=univ&sa=X&ved=0ahUKE

wjr3fGjycnaAhUEF5AKHdIVBzQQsAQIJg&biw=1366&bih=662#imgrc=B3CaoM7Yl8_FxM: (adaptada) 

https://www.google.com.br/search?q=campo+de+futebol&tbm=isch&tbo=u&source=univ&sa=X&ved=0ahUKEwjr3fGjycnaAhUEF5AKHdIVBzQQsAQIJg&biw=1366&bih=662#imgrc=B3CaoM7Yl8_FxM
https://www.google.com.br/search?q=campo+de+futebol&tbm=isch&tbo=u&source=univ&sa=X&ved=0ahUKEwjr3fGjycnaAhUEF5AKHdIVBzQQsAQIJg&biw=1366&bih=662#imgrc=B3CaoM7Yl8_FxM


17 

 

 

Após alguns minutos para resolução, pedir que os alunos partilhem com a turma o 

método que utilizaram para resolvê-lo. Concluir resolvendo o exercício no quadro. 

 

Avaliação: A avaliação dos alunos se desenvolverá no decorrer das aulas por meio da 

observação direta dos alunos no desenvolvimento das atividades, levando em conta a 

participação dos mesmos durante a resolução dos problemas por meio das respostas orais, a 

socialização dos grupos e os registros e análises individuais no caderno. 

 

Referências:  

 

BARROSO, J. M. (ed. responsável) Projeto Araribá. Editora Moderna, 2ª edição. São Paulo, 

volume 4, 2007. 

 

LEONARDO, F. M. de. (ed. responsável) Projeto Araribá. Editora Moderna, 3ª edição. São 

Paulo, volume 2, 2010. 

 

GRAÇA, V. V. O Ensino de Problemas do 1º Grau por Atividades. Belém - PA, 2011. 

Disponível em: 

file:///C:/Users/Ana/Downloads/VAGNER%20VIANA%20DA%20GRA%C3%87A.pdf. 

Acesso em: 20 de abril 2018. 

 

IEZZI, G. DOLCE, O. MACHADO, A. Matemática e realidade. Editora atual, 6ª edição. São 

Paulo, volume 2, 2009. 

 

3.2.1 RELATÓRIO DAS AULAS DO DIA 04/05/2018 

 

Na manhã do dia 04 de maio de 2018 estivemos presentes no Colégio Estadual Olinda 

Truffa de Carvalho para realizar a primeira e segunda aula da regência com a turma 1ºB, regida 

pela professora Almira Vieira Berti. Neste dia estavam presentes 29 alunos, e antes de iniciar a 

aula fizemos uma fala nos apresentando, explicando que durante algumas aulas nos 

trabalharíamos com eles e estabelecemos um contrato didático, no qual deverá ser cumprido o 

horário de chegada, pedimos também a cooperação quanto o silêncio e afirmamos que caso haja 

colaboração desenvolveremos atividades em grupo e no laboratório de informática. Explicamos 

que faremos uma avaliação escrita, haverá atribuição de nota pelo comportamento e 

participação no quadro, e notas extras pela realização de tarefas de casa.  

Inicialmente entregamos um texto sobre linguagem matemática e solicitamos que algum 

aluno fizesse a leitura, e posteriormente explicamos o texto lido e também a atividade seguinte 

que consistia em traduzir algumas frases da linguagem corrente para a linguagem matemática. 

Apesar da explicação alguns alunos insistiam em responder qual era o valor da incógnita. 

Alguns erros frequentes: O dobro de um número escreviam como o número elevado ao 

quadrado, a metade de um número escreviam como dois dividido por x, não usam parênteses 

quando necessário e desconheciam o que são números consecutivos.  

Quando a maioria dos alunos haviam terminado a atividade vistamos os cadernos e 

solicitamos voluntários para resolver no quadro. Posteriormente fizemos a correção, reforçando 

os conceitos que eles apresentaram dúvidas durante a resolução da atividade. Questionamos os 

alunos como eram chamadas as expressões, um deles disse que eram expressões numéricas, 

outro disse que eram funções. Explicamos que não eram expressões numéricas, pois tinham 

uma incógnita e não eram funções por que não tinham uma relação de dependência entre duas 

grandezas. Como nenhum aluno sugeriu que eram equações entregamos impresso sua definição 

e comentários sobre o grau das mesmas, fizemos a leitura bem como a explicação. 

file:///C:/Users/Ana/Downloads/VAGNER%20VIANA%20DA%20GRAÃ�A.pdf
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Em seguida propomos um problema, o qual consistia em encontrar o peso de uma 

melancia a partir de uma relação de igualdade na balança pictórica. Em geral os alunos não 

tiveram dificuldades, apenas nos questionavam se a balança estava em equilíbrio, para realizar 

a explicação utilizamos uma balança pictórica e alguns pesos. Solicitamos que alguns alunos 

resolvessem a atividade no quadro e assim corrigimos. Posteriormente explicamos como 

resolver uma equação, utilizando a balança. Ressaltamos que adicionando ou subtraindo a 

mesma quantidade em ambos os membros de uma igualdade esta se mantêm. Entregamos as 

propriedades da igualdade impressas aos alunos e afirmamos que são válidas para a 

multiplicação e a divisão por um número não nulo.  

Logo após entregamos impresso o segundo problema, o qual envolvia a resolução de 

uma equação de segundo grau, porém para obtê-la foi necessário relembrar o conceito de área 

do retângulo, percebemos que os alunos apresentavam dificuldades e após alguns minutos 

resolvemos no quadro. Ressaltamos aspectos os quais eles tinham dúvidas como por exemplo, 

calcular a área de um retângulo, a utilização dos parênteses, a realização da distributiva e 

operações com as incógnitas.  

Ao obter a 𝑥2 − 1 = 224, questionamos como a conhecemos, porém, nenhum aluno 

lembrou, questionamos se tratava-se de uma equação, e alguns alunos responderam que sim, 

confirmamos já que a expressão possuía uma igualdade e uma incógnita. Questionamos quanto 

ao grau da equação e eles responderam corretamente. Indagamos também como resolvê-la, não 

havendo respostas perguntamos se eles conheciam a fórmula de Bhaskara, com isso houve 

lamentações por parte dos alunos. Acalmamo-los dizendo que podiam resolver a equação por 

esta fórmula, mas que havia outra mais simples, que consiste em fazer operações elementares 

na equação uma vez que ela era incompleta. Assim com a equação resolvida respondemos aos 

itens do problema que solicitavam as dimensões de um campo de futebol e seu perímetro.  

 

3.3 PLANO DE AULA DO DIA 08/05/2018 
 

Público-Alvo:  

Alunos do 1º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Olinda Truffa de Carvalho da 

Rede Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

 

Tempo de execução: 1 hora/aula. 

 

Conteúdo: Equações e inequações.  

 

Objetivo Geral: Levar o aluno a compreender as equações de segundo grau e inequações do 

primeiro grau, bem como resolvê-las. 

 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com equações e inequações, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

 Compreender o aspecto conceitual da fórmula resolutiva de equações do 2º grau; 

 Resolver equações de 1º e 2º grau; 

 Identificar o que são inequações; 

 Resolver inequações do 1º grau; 

 Entender as propriedades de uma desigualdade. 

 

Recursos Didáticos: Quadro, giz.   

Encaminhamento metodológico: 

4. Definição de equação de 2º grau. 

Entregar impresso a cada aluno e definir equação do segundo grau. 
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Denomina-se equação do segundo grau na incógnita x toda equação da forma 

ax²+bx+c=0, em que a, b e c são números reais e a≠0. 

Nas equações do segundo grau com uma incógnita, os números reais a,b e c são chamados 

coeficientes da equação. Assim, se a equação for na incógnita x: 

 a será sempre o coeficiente do termo x²; 

 b será sempre o coeficiente do termo x; 

 c será o coeficiente sem variável ou o termo independente de x; 

Quando b≠0 e c≠0, a equação do 2º grau se diz completa. 

Quando b=0 ou c=0 ou b=c=0, a equação do 2º grau se diz incompleta. (IEZZI, DOLCE e 

MACHADO, 2009) 

Em seguida, apresentaremos a fórmula resolutiva da equação do 2º grau. 

 Fórmula resolutiva da equação do 2º grau. 

𝒙 =
−𝒃 ± √𝒃𝟐 − 𝟒𝒂𝒄

𝟐𝒂
 

Na fórmula, o número b²-4ac é muito importante e, por isso, tem um nome próprio: 

é chamado discriminante da equação e é simbolizado pela letra grega ∆. Portanto: 

b² -4ac=∆ (lê-se “delta”) 

A fórmula também pode ser escrita assim: 

𝒙 =
−𝒃 ± √∆

𝟐𝒂
 

(IEZZI, DOLCE e MACHADO, 2009) 

Posteriormente resolveremos os dois exemplos a seguir no quadro: 

Exercício 1: Resolva as equações: 

a) 2𝑥2 − 72 = 0 ⇒ 𝑥 = ±6 (Exemplo) 

b) 𝑥2 + 𝑥 = 0 ⇒ 𝑥 = 0 𝑜𝑢 𝑥 = −1 (Exemplo) 

Após entregaremos impresso o próximo problema e solicitaremos que os alunos resolvam. 

2. Inequações do 1º grau 

Problema 3: Observe as figuras. 

 
 

Figura 3: Perímetro do triângulo e do retângulo. 

Fonte: Acervo das autoras 

 

Calcule valores para x de modo que o perímetro do triângulo seja maior que o perímetro do 

retângulo. 
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Relembrar que o perímetro de qualquer figura geométrica é a soma das medidas de todos 

os seus lados. 

Indagaremos sobre como podemos representar essa situação. Após os alunos apresentarem 

suas hipóteses, resolveremos a atividade no quadro com a participação dos alunos. 

Podemos representar a situação acima da seguinte forma: 

𝑥 + 𝑥 + 4 > 6 + 3 + 3 + 6 

2𝑥 + 4 > 18 

2𝑥 > 14 

𝑥 > 7 
Portanto x deve ser maior do que 7 para que o perímetro do triângulo seja maior do que o 

do retângulo.  

Ressaltar que esse problema é um exemplo de inequações. Sentenças como:” O dobro de 

um número é menor do que 18”, “a soma de dois números é maior do que 100”, são mais 

exemplos de inequação. 

Posteriormente definiremos inequações e as operações elementares sobre inequação. 

Inequação 

É uma sentença matemática expressa por uma desigualdade, contendo uma ou 

mais incógnitas. As inequações 𝟐𝒙 > 𝟏𝟒, 𝒙 + 𝟐 < 𝟎 são inequações do 1º grau. 

(IEZZI, DOLCE e MACHADO, 2009) 

 

 

As operações elementares sobre inequações que podemos realizar sobre a inequação: 

 Adicionar um mesmo número aos dois membros da inequação; 

 Multiplicar por um mesmo número, diferente de zero, os dois membros da 

inequação. Nesse caso, somente se multiplicarmos por um número negativo, 

deveremos inverter o sinal da desigualdade (> vira < ou < vira  >)(IEZZI, 

DOLCE e MACHADO, 2009) 

  Para exemplificar usaremos o exemplo 1>0 e multiplicaremos por -1 ambos os 

membros da inequação. 

 

Em seguida propor mais algumas atividades relacionadas a resolução de equações do 1º 

grau com uma incógnita, equações do 2º incompletas e completas e inequações. 

  

Exercício 1: O peso de uma melancia mais 4 kg é igual a 12 kg qual o peso da melancia? 

Resposta: 8 kg. 

Exercício 2: O peso de uma melancia mais 5 kg é igual a 14 kg qual o peso da melancia? 

Resposta: 9 kg. 

Exercício 3: Resolva: 

a) 𝑥 + 4 = 6 + 2𝑥 ⇒ 𝑥 = −2 

b) 5𝑥 + 1 = 4𝑥 ⇒ 𝑥 = −1 

c) 2(𝑥 + 2) = 3(4 + 2𝑥) ⇒ 𝑥 = −2 

d) 𝑥 − 2 = 5𝑥 − 10 ⇒ 𝑥 = 2 

 

Exercício 4: Resolva as equações: 

a) 𝑥2 = 99 − 10𝑥2 ⇒ 𝑥 = ±3 

b) 3𝑥2 + 7𝑥 = 0 ⇒ 𝑥 = 0 𝑜𝑢 𝑥 = −
7

3
 

c) 𝑥2 + 8𝑥 + 12 = 0 ⇒ 𝑥 = −2 𝑜𝑢 𝑥 = −6 

d) 𝑥2 − 5𝑥 − 6 = 0 ⇒ 𝑥 = −1 𝑜𝑢 𝑥 = 6 
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Exercício 5: Um guindaste, que suporta uma carga máxima de 12 toneladas, irá transportar dois 

contêineres de mesma massa x e uma caixa de 4 toneladas de massa. Até quantas toneladas cada 

contêiner poderá pesar? 

Reservaremos alguns minutos para que, com nosso auxílio individual, os alunos resolvam 

o exercício e posteriormente faremos a correção no quadro. 

2𝑥 + 4 ≤ 12 

𝑥 ≤ 4 
Portanto cada contêiner poderá pesar até 4 toneladas. 

 

Exercício 6: Resolva as inequações em ℝ: 

a) 2𝑥 + 1 ≤ 𝑥 + 6 

Resposta: 𝑥 ≤ 5 

b) (x +  3) >  (−x − 1) 

Resposta: 𝑥 >  −2 

c) −2𝑥 +  7 >  0 

Resposta: 𝑥 <
7

2
 

d) 8(x +  3)  >  12 (1 −  x) 

Resposta: 𝑥 >  −
3

5
 

 

Avaliação: A avaliação dos alunos se desenvolverá no decorrer das aulas por meio da 

observação direta dos alunos no desenvolvimento das atividades, levando em conta a 

participação dos mesmos durante a resolução dos problemas por meio das respostas orais, a 

socialização dos grupos e os registros e análises individuais no caderno. 

 

Referências:  

 

BARROSO, J. M. (ed. responsável) Projeto Araribá. Editora Moderna, 2ª edição. São Paulo, 

volume 4, 2007. 

 

LEONARDO, F. M. de. (ed. responsável) Projeto Araribá. Editora Moderna, 3ª edição. São 

Paulo, volume 2, 2010. 

 

GRAÇA, V. V. O Ensino de Problemas do 1º Grau por Atividades. Belém - PA, 2011. 

Disponível em: 

file:///C:/Users/Ana/Downloads/VAGNER%20VIANA%20DA%20GRA%C3%87A.pdf. 

Acesso em: 20 de abril 2018. 

 

IEZZI, G. DOLCE, O. MACHADO, A. Matemática e realidade. Editora atual, 6ª edição. São 

Paulo, volume 2 ,2009. 

 

3.3.1 RELATÓRIO DA AULA DO DIA 08/05/2018 

 

Na manhã do dia 08 de maio de 2018 estivemos presentes no Colégio Estadual Olinda 

Truffa de Carvalho para realizar a terceira aula da regência com a turma 1ºB, regida pela 

professora Almira Vieira Berti. Neste dia estavam presentes 27 alunos. Iniciamos a aula 

chamando a atenção dos alunos para a pontualidade quanto ao horário da aula já que perdemos 

um pouco mais de cinco minutos da aula devido ao atraso e agitação, consequência do intervalo. 

Em seguida distribuímos impressa a definição de equação do 2º grau bem como sua 

fórmula resolutiva. Comentamos sobre sua forma genérica, seus coeficientes, se a equação é 

file:///C:/Users/Ana/Downloads/VAGNER%20VIANA%20DA%20GRAÃ�A.pdf
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incompleta ou completa e aspectos da fórmula resolutiva das equações do 2º grau. 

Posteriormente resolvemos dois exemplos no quadro, mostrando que as equações do 2º grau 

incompletas podem ser resolvidas de formas diferentes que não sejam utilizando a fórmula. Os 

alunos manifestaram preferência pela utilização da fórmula, orientamos que utilizem a forma 

mais fácil na visão deles, mas que mostraríamos outras formas de resolver além da fórmula. 

Posteriormente propomos o problema 1, o qual envolvia a resolução de uma inequação, 

já que solicitava que se encontrasse o valor para x de forma que o perímetro de um triângulo 

deveria ser maior que o do retângulo. Com pouco tempo para o término da aula decidimos 

resolvê-lo no quadro com a participação dos alunos. Após a leitura do problema indagamos aos 

alunos o que é perímetro, alguns afirmaram que perímetro é área, negamos dizendo o que é área 

e afirmamos que ambos são diferentes. Um aluno disse que perímetro envolvia lados, 

perguntamos o que temos que fazer com os lados para encontrar o perímetro de uma figura, 

alguns falaram somar outros multiplicar. Explicamos que multiplicando o comprimento pela 

largura encontraríamos a área e então somando a medida de todos os lados obteríamos o 

perímetro. Como o problema exigia que o perímetro de um triângulo deveria ser maior que o 

do retângulo, apresentamos a eles os sinais de maior e menor e expressamos a inequação. 

Para resolvê-la afirmamos que eles poderiam utilizar praticamente todas as propriedades 

válidas para uma igualdade e assim encontramos os valores de x que atendia a exigência do 

problema. Em seguida entregamos a eles impressa a definição de inequação bem como suas 

propriedades, ressaltamos a que difere das propriedades da igualdade apresentando um exemplo 

numérico. Posteriormente propomos a eles seis exercícios que envolviam resolver equações de 

1º e 2º grau e inequações do 1º grau, os quais, devido ao término da aula, deixamos como tarefa 

de casa que avaliaremos na próxima aula valendo alguns pontos a somar na nota da avaliação. 

 

3.4 PLANO DE AULA DO DIA 11/05/2018 
 

Público-Alvo:  

Alunos do 1º ano do Ensino Médio do Colégio Olinda Truffa de Carvalho da Rede 

Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

 

Tempo de execução: 2 horas/aula 

 

Conteúdo: Função quadrática 

 

Objetivo Geral: Levar os alunos a aprender noções básicas sobre as funções quadráticas. 

 

Objetivos Específicos: Ao se trabalhar com função quadrática, objetiva-se que o aluno seja 

capaz de: 

 Construir e identificar intervalos reais. 

 Identificar funções quadráticas; 

 

 

Recursos Didáticos: quadro, giz. 

 

Encaminhamento metodológico: 

 

1. Correção dos exercícios propostos como tarefa de casa. 

2. Intervalos reais. 

 

Entregar a tabela seguinte impressa e pedir que os alunos a completem. 

Podemos representar certos conjuntos de ℝ pela notação de intervalos. Sendo a e b números 
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reais tais que a < b, veja algumas representações: 

Representação geométrica Representação algébrica 

 

{x ∈ ℝ| a< x< b} ou ]a,b[ 

 

{x ∈ ℝ| a≤ x  ≤b}ou [a,b] 

 

{x ∈ ℝ| a≤ x <  b}ou [a,b[ 

 

{x ∈ ℝ| a<x  ≤b}ou ]a,b] 

 

{ x ∈ ℝ| a≤ x}ou [a,+ ∞[ 

 

{x ∈ ℝ| a<x}ou ]a,+∞ [ 

 

{x ∈ ℝ| x≤b}ou ]−∞, b] 

 

ℝ 

Quadro 4: Intervalos reais. 

Fonte: Paiva, 2013. (adaptada) 

 

Após alguns minutos para resolução, pedir que os alunos partilhem com a turma como 

completaram a tabela. Concluir resolvendo o exercício no quadro. 

 

3. Introdução à função quadrática: 

 

Entregar o seguinte problema: 

 

Problema 1: Observe a sequência: 

 
Figura 4: Sequência de cubinhos. 

Fonte: Maria Lucia Piaceski, 2014. 

 

a) Indique o número total de cubos de cada figura. 

Fig. 1:3                                                               Fig. 2: 6  

 

Fig. 3: 11                                                            Fig. 4: 18 

 

b) Dando continuidade a sequência, quantos cubos teria a figura seguinte? 

A próxima figura teria 5 × 5 + 2 = 27 cubos. 
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c) E quantos cubos teria a figura 8? 

A figura 8 teria 8 × 8 + 2 = 66 cubos. 

 

d) Descubra quantos cubos teria, no total, a sequência de cubos correspondente a figura 19, sem 

desenhar. 

Teria 19 × 19 + 2 = 363 cubos 

 

e) Escreva uma regra que permita determinar o número total de cubos de qualquer figura da 

sequência. 

A quantidade de cubos é dada por 𝑓² + 2, onde f é o número da figura. 

 

f) Existe alguma sequência que tenha 227 cubos? 

Para que exista uma figura com 227 cubos, devemos ter: 

𝑓² + 2 = 227 ⇒ 𝑓² = 225 ⇒ 𝑓 = ±15 
Logo, a figura 15 é composta por 227 cubos. 

 

Avaliação: A avaliação dos alunos se desenvolverá no decorrer das aulas por meio da 

observação direta dos alunos no desenvolvimento das atividades, levando em conta a 

participação dos mesmos durante a resolução dos problemas por meio das respostas orais, a 

socialização dos grupos e os registros e análises individuais no caderno. 

 

Referências:  

 

DE LEONARDO, F. M. (ed. Responsável) Conexões com a Matemática. Editora Moderna, 2 

Ed. São Paulo, volume 1, 2013. 

 

MEDINA, C. P. O ensino de funções com o auxílio do Geogebra. In: Paraná. Secretaria de 

Estado da Educação. Superintendência da Educação. Programa de Desenvolvimento 

Educacional. O professor PDE e os desafios da escola pública paranaense: produções 

didático-pedagógicas, 2014. Curitiba: SEED – Pr., 2016.  V.2 

 

PAIVA, M. Matemática Paiva. 2 ed.  São Paulo: Moderna, 2013. 

 

PIACESKI, M. L.O Estudo da Função Quadrática Através da Estratégia de Ensino Resolução 

de Problemas. In: Paraná. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência da Educação. 

Programa de Desenvolvimento Educacional. O professor PDE e os desafios da escola 

pública paranaense: produções didático-pedagógicas, 2014. Curitiba: SEED – Pr., 2016.  

V.2 

 

3.4.1 RELATÓRIO DAS AULAS DO DIA 11/05/2018 
 

Na manhã do dia 11 de maio de 2018 estivemos presentes no Colégio Estadual Olinda 

Truffa de Carvalho para realizar a quarta e quinta aula da regência com a turma 1ºB, regida pela 

professora Almira Vieira Berti. Neste dia estavam presentes 22 alunos. Iniciamos a aula 

convidando-os para expor no quadro as suas resoluções dos exercícios que haviam ficado como 

tarefa de casa, porém apenas duas alunas o fizeram. Vistamos os cadernos para verificar se eles 

haviam feito a tarefa e observamos que três alunas haviam feito todas as atividades propostas, 

e outras duas a fizeram parcialmente. 

Posteriormente fizemos a correção dos exercícios no quadro. Observamos que alguns 

alunos não participavam da correção e não copiavam a resolução, foi então que chamamos 
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atenção ao fato e ressaltamos que copiassem ao menos as resoluções. As atividades corrigidas 

envolviam a resolução de equações de 1º e 2º graus e inequações de 1º grau. Na correção de 

exercícios de equações de 2º grau incompletas expomos a duas formas de resolver, por exemplo, 

quando o coeficiente b é igual a zero podemos fazer operações elementares para isolar a variável 

x, ou de outra forma utilizando a fórmula resolutiva de equações de 2º grau. Também o fizemos 

quando a variável c é igual a zero, uma forma para resolver é escrever um produto sendo igual 

a zero ou de outra maneira utilizando a fórmula resolutiva de 2º grau. Os alunos afirmaram que 

preferem utilizar a fórmula resolutiva, então dissemos que ambas chegam no mesmo resultado 

e que eles podem utilizar aquela que eles preferirem. 

Logo em seguida entregamos impressa uma tabela que tratava da notação de intervalos 

reais, por meio da representação geométrica e da representação algébrica. Como restava pouco 

tempo resolvemos no quadro com a participação dos alunos, bem como sanamos as possíveis 

dúvidas, uma delas foi quando tínhamos o símbolo de infinito (∞), um aluno perguntou se era 

necessário escrever o símbolo mais (+) antes do símbolo de infinito (∞), ressaltamos que 

utilizamos apenas o símbolo de menos (-) infinito (∞),para representar o infinito negativo, ou 

seja, utilizamos (-∞). Para completar a tabela ora fazíamos a representação geométrica e ora a 

algébrica. E assim explicamos a notação e representação de intervalos reais. 

Para introduzir o conceito de função quadrática, entregamos impressa uma atividade 

exploratória sobre uma sequência de cubos. Objetivava-se que a partir da observação da 

sequência de figuras, eles generalizem para o caso geral, isto é, qual é o número de cubinhos da 

figura n, e assim definam uma função quadrática. Auxiliamos os alunos na resolução das 

primeiras alternativas e como já era chegado o final da aula ressaltamos que eles a façam como 

tarefa de casa. 

 

 

3.5 PLANO DE AULA DO DIA 15/05/2018 
 

Público-Alvo:  

Alunos do 1º ano do Ensino Médio do Colégio Olinda Truffa de Carvalho da Rede 

Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

 

Tempo de execução: 1 hora/aula 

 

Conteúdo: Função quadrática 

 

Objetivo Geral: Levar os alunos a aprender noções básicas sobre as funções quadráticas. 

 

Objetivos Específicos: Ao se trabalhar com função quadrática, objetiva-se que o aluno seja 

capaz de determinar o conjunto domínio, contradomínio e imagem de uma função quadrática; 

 

Recursos Didáticos: quadro, giz. 

 

Encaminhamento metodológico: 

 

1. Correção do problema. 

Problema 1: Observe a sequência: 
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Figura 5: Sequência de cubinhos. 

Fonte: Maria Lucia Piaceski, 2014. 

 

a) Indique o número total de cubos de cada figura. 

Fig. 1:3                                                               Fig. 2: 6  

 

Fig. 3: 11                                                            Fig. 4: 18 

 

b) Dando continuidade a sequência, quantos cubos teria a figura seguinte? 

A próxima figura teria 5 × 5 + 2 = 27 cubos. 

 

c) E quantos cubos teria a figura 8? 

A figura 8 teria 8 × 8 + 2 = 66 cubos. 

 

d) Descubra quantos cubos teria, no total, a sequência de cubos correspondente a figura 19, sem 

desenhar. 

Teria 19 × 19 + 2 = 363 cubos 

 

e) Escreva uma regra que permita determinar o número total de cubos de qualquer figura da 

sequência. 

A quantidade de cubos é dada por 𝑓² + 2, onde f é o número da figura. 

 

f) Existe alguma sequência que tenha 227 cubos? 

Para que exista uma figura com 227 cubos, devemos ter: 

𝑓² + 2 = 227 ⇒ 𝑓² = 225 ⇒ 𝑓 = ±15 
Logo, a figura 15 é composta por 227 cubos. 

 

Após a resolução deste problema, definir função quadrática: 

Uma função f: ℝ → ℝ chama-se função quadrática, ou função polinomial do 2º grau, 

quando existem números reais a, b e c, com a ≠ 𝟎, tais que 𝒇(𝒙) = 𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄, para 

todo 𝒙 ∈ ℝ . Os números reais a, b e c são os coeficientes da função quadrática. (PAIVA, 

2013) 

 

2. Domínio de uma função do 2º grau. 

 

Entregar um problema que deve ser resolvido pelos alunos, com base nos conhecimentos 

que eles já possuem. Este problema será utilizado para introduzir o que é domínio, 

contradomínio e imagem de uma função quadrática. 

 

Problema 2: Um marceneiro precisa construir um painel quadrado de madeira cuja medida do 

lado deverá ser maior que 30 cm, mas sua área não poderá exceder a 1500 cm². Para a medida 

do lado deverá ser considerado apenas números inteiros, facilitando o trabalho do marceneiro, 

e a área poderá ser dada por qualquer valor no conjunto dos números reais. 

Após alguns minutos para resolução, pedir que os alunos partilhem com a turma sua resolução. 

Concluir resolvendo o exercício no quadro. 

a) Elabore uma tabela com os possíveis valores para a medida dos lados e suas respectivas 

áreas: 
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Quadro 5: Medida do lado e da área do painel. 

Fonte:  Acervo das autoras. 

 

b) Quais os possíveis valores para as medidas dos lados? 

Resposta: {31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38}. 

c) Quais os possíveis valores para a área do painel? 

Resposta: {961, 1024, 1089, 1156, 1225, 1296, 1369, 1444}. 

d) Qual a lei de associação entre a medida do lado e a área? 

Resposta: a = l², onde a=área e l= lado 

Em seguida definir domínio, contradomínio e imagem de uma função. 

Dada a função f: A→B (lê-se função f de A em B), o conjunto A chama-se de 

domínio (D). O conjunto B chama-se contra domínio da função (CD). E a 

imagem (Im) da função f são os elementos do conjunto B que se relacionam com 

os elementos do conjunto A. (PAIVA, 2013) 

Em seguida propor o seguinte exercício que envolve a representação do domínio, 

contradomínio e imagem de uma função por diagramas. 

e) Considerando o problema 1, chamaremos de conjunto A, a medida dos lados e o 

conjunto B, a medida das áreas. Preencha os diagramas com os respectivos valores e 

faça uma seta relacionando os valores de A em B. Em seguida determine D(f), CD(f) e 

Im(f). 

 
Figura 6: Diagrama. 

Fonte: Acervo das autoras. 

 

 

Resposta: 

 
Figura 7: Diagrama da função. 

Fonte: Acervo das autoras. 

D(f) = {𝑥 ∈ ℕ;  30 < 𝑥 ≤ 38}. 

Lado (cm) Área (cm²) 

31 961 

32 1024 

33 1089 

34 1156 

35 1225 

36 1296 

37 1369 

38 1444 
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CD(f) = {𝑦 ∈ ℕ; 𝑦 < 1500} ou ℝ 

Im (f) = {961, 1024, 1089, 1156, 1225, 1296, 1369, 1444}. 

Após alguns minutos para resolução, pedir que os alunos partilhem com a turma como resolvê-

lo. Concluir resolvendo o exercício no quadro. 

Exemplo de função quadrática. 

Seja a função g: ℝ→ℝ tal que g(x) = 2x² cujo domínio é ℝ e seu contradomínio é ℝ. Sua imagem 

é Im(f)= {𝑦 ∈ ℝ; 𝑦 ≥ 0} (Mostrar como encontrar a imagem através da visualização do 

gráfico). 

 

Avaliação: A avaliação dos alunos se desenvolverá no decorrer das aulas por meio da 

observação direta dos alunos no desenvolvimento das atividades, levando em conta a 

participação dos mesmos durante a resolução dos problemas por meio das respostas orais, a 

socialização dos grupos e os registros e análises individuais no caderno. 

 

Referências: 

 

DE LEONARDO, F. M. (ed. Responsável) Conexões com a Matemática. Editora Moderna, 2 

Ed. São Paulo, volume 1, 2013. 

 

MEDINA, C. P. O ensino de funções com o auxílio do Geogebra. In: Paraná. Secretaria de 

Estado da Educação. Superintendência da Educação. Programa de Desenvolvimento 

Educacional. O professor PDE e os desafios da escola pública paranaense: produções 

didático-pedagógicas, 2014. Curitiba: SEED – Pr., 2016.  V.2 

 

PAIVA, M. Matemática Paiva. 2 ed.  São Paulo: Moderna, 2013. 

 

PIACESKI, M. L.O Estudo da Função Quadrática Através da Estratégia de Ensino Resolução 

de Problemas. In: Paraná. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência da Educação. 

Programa de Desenvolvimento Educacional. O professor PDE e os desafios da escola 

pública paranaense: produções didático-pedagógicas, 2014. Curitiba: SEED – Pr., 2016.  

V.2 

 

3.5.1 RELATÓRIO DA AULA DO DIA 15/05/2018 
 

Na manhã do dia 15 de maio de 2018 estivemos presentes no Colégio Estadual Olinda 

Truffa de Carvalho para realizar a sexta aula da regência com a turma 1ºB, regida pela 

professora Almira Vieira Berti. Neste dia estavam presentes 27 alunos. Iniciamos a aula 

convidando-os para expor no quadro as suas resoluções do problema 1 que havia ficado como 

tarefa de casa, porém apenas dois alunos o fizeram. Vistamos os cadernos para verificar se eles 

haviam feito a tarefa e observamos que 11 alunos haviam feito todas as atividades propostas, e 

outras seis a fizeram parcialmente. Percebemos que o item e, que solicitava uma regra para 

determinar o número de cubinhos a partir do número da figura, não foi respondido pelos alunos, 

mostrando que não conseguiram perceber a regularidade presente nas figuras, ou seja, não 

representando o número de cubinhos ou da figura por meio de letras (variáveis). 

Na correção do problema notamos que os alunos perceberam a regularidade e por isso 

conseguiam contar o número de cubinhos da figura solicitada. Porém quando deveríamos 

expressar uma regra para representar a relação entre o número de cubinhos e o número da figura 

os alunos não percebiam que a regra viria a partir da regularidade, então fomos escrevendo-a 

desde a figura 1 até a figura 3 tentando generalizar para uma figura n. No item, f, solicitava que 

os alunos encontrassem o número da figura que teria 227 cubinhos, a maioria deles disse terem 

feito tentativas e encontrado que o número da figura seria 15, pois percebiam a regularidade 
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15 × 15 + 2 = 227. Afirmamos que havia outra forma mais rápida de resolver isso, utilizando 

a regra encontrada no item anterior, a qual demonstramos. 

Posteriormente afirmamos que a regra encontrada no item e tratava-se de uma função e 

questionamos aos alunos porque era função. Não havendo resposta mostramos a diferença de 

uma função para uma equação, afirmando que na primeira temos uma relação de dependência 

entre as variáveis, salientamos, usando como exemplo o problema 1, que para cada figura existe 

um único número de cubinhos. Também explicamos sobre a forma genérica de uma função do 

segundo grau e como determinar o grau de uma função. Em seguida propomos outro problema 

o qual utilizaremos na próxima aula para explicar domínio, contradomínio e imagem de uma 

função. Não havendo tempo para que os alunos o terminassem deixamo-lo como tarefa de casa.  

 

3.6 PLANO DE AULA DO DIA 18/05/2018 
 

Público-Alvo:  

Alunos do 1º ano do Ensino Médio do Colégio Olinda Truffa de Carvalho da Rede 

Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

 

Tempo de execução: 2 horas/aula 

 

Conteúdo: Concavidade e zeros de uma função do 2º grau. 

 

Objetivo Geral: Levar os alunos a aprender noções sobre os zeros de funções quadráticas e 

sobre concavidade. 

 

Objetivos Específicos: Ao se trabalhar com função quadrática, objetiva-se que o aluno seja 

capaz de: 

 Determinar a concavidade de uma parábola (gráfico da função do 2º grau); 

 Determinar os zeros de função quadrática; 

 Compreender que o discriminante determina o número de zeros da função; 

 Identificar o que é o zero de uma função graficamente. 

  

Recursos Didáticos: Geogebra. 

 

Encaminhamento metodológico: 

 

 Inicialmente corrigiremos o problema 2 da aula anterior, faremos as explicações e 

definições sobre o tópico envolvido (domínio, contradomínio e imagem de uma função). 

 

1. Concavidade  

Vamos encaminhar os alunos ao laboratório de informática para desenvolver as atividades 

propostas. 

Entregar uma folha para cada aluno com a sequência de comandos para serem executados 

no software Geogebra. 

 Abra o software Geogebra clicando sobre o ícone menu principal (no canto superior 

esquerdo da tela), em seguida selecione educativo e Aprender Matemática (Geogebra). 

 No campo de entrada (no canto inferior esquerdo) digite: 𝑓(𝑥) = 𝑎 ∗ 𝑥2 + 𝑏 ∗ 𝑥 +
𝑐. Agora vamos inserir os controles deslizantes, para isso clique em controle deslizante 

, em seguida em qualquer área da tela. Aparecerá uma janela com o valor para 

a, clique em “OK”, repita o mais duas vezes e aparecerá os valores para b e c. 
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 Clique na bolinha ao lado, na qual aparece o valor 

de a.  

 

1)  O que vocês observam no gráfico? E quando a é negativo? Se a é negativo e você reduz 

cada vez mais o valor de a o que acontece com o gráfico? E quando a é positivo o que 

acontece com o gráfico? Se você aumentar cada vez mais o valor de a o que acontece? 

O intuito é que os alunos associem a concavidade da parábola com o coeficiente a da função 

quadrática. Objetiva-se também que eles observem que se a é positivo quanto maior for seu 

valor “menos aberta” será a parábola, da mesma forma se a é negativo quanto maior seu valor 

“mais aberta” será a parábola. 

Nas atividades será solicitado aos alunos que anotem suas conclusões em uma folha 

separada para entregar ao fim da aula.  

 

2. Zeros uma função do 2º grau. 

 

 No campo de entrada, digite 𝑎 =  1 “enter”, 𝑏 =  3 “enter” e 𝑐 =  2 “enter”, e na 

janela de álgebra aparecerá o gráfico da função 𝑓(𝑥) =  𝑥2 + 3𝑥 + 2, conforme a 

figura 1: 

 
Figura 8: Gráfico da função f(x)= x²+3x+2. 

Fonte: Acervo das autoras. 

 

 

 

 Ative a ferramenta  e em seguida  interseção de 

dois objetos (janela 2). 

 Então marque interseção da parábola (gráfico da função) com o eixo x, clicando sobre 

os dois objetos, um de cada vez. Os pontos serão rotulados A e B, mostrados na figura 

2: 
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Figura 9: Pontos A e B, raízes da função. 

Fonte: Acervo das autoras. 

 

 

 Ative a opção mover  (janela 1). 

 Clique com o botão direito sobre o ponto A. Selecione propriedades, na persiana que se 

abrirá na guia básico selecione configurações e mude o estilo do rótulo alterando para 

nome & valor.  

 Faça o mesmo para o ponto B. Resultando na imagem: 

 
Figura 10:Coordenadas dos pontos A e B. 

Fonte: Acervo das autoras. 

 

 

 Responda:  

a) Quais as coordenadas dos pontos A e B?  

Resposta: A (-2,0), B (-1,0).  

b) O que esses pontos representam na função? Justifique? Resposta: As raízes ou zeros 

da função, pontos de interseção da parábola com o eixo x. 

Na próxima aula faremos a correção da atividade e formalizaremos: 

 

Chama-se zero (ou raiz) de uma função real de variável real, 𝒚 = 𝒇(𝒙), todo número r 

do domínio de f tal que 𝒇(𝒓) = 𝟎. Ou seja, do ponto de vista gráfico, este ponto (r,0) é o 

local onde o gráfico da função f intercepta o eixo x. (DE LEONARDO, 2013) 

 

Avaliação: A avaliação dos alunos se desenvolverá no decorrer das aulas por meio da 

observação direta dos alunos no desenvolvimento das atividades, levando em conta a 

participação dos mesmos por meio das respostas orais, entrega de relatório e o desenvolvimento 

das atividades. 

Referências: 

 

COLODEL, E. AMEDINA, C. P. Utilizando o GeoGebra como estímulo ao estudo de funções 

afim e quadrática. In: Paraná. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência da Educação. 

Programa de Desenvolvimento Educacional. O professor PDE e os desafios da escola pública 

paranaense: produções didático-pedagógicas, 2014. Curitiba: SEED – Pr., 2016.  V.2 

DANTE, L.R. Matemática e suas aplicações. 3 ed. São Paulo: Ática, 2017. 

 

DE LEONARDO, F. M. (ed. Responsável) Conexões com a Matemática. Editora Moderna, 2 

Ed. São Paulo, volume 1, 2013. 

 

3.6.1 RELATÓRIO DAS AULAS DO DIA 18/05/2018 
 

Na manhã do dia 18 de maio de 2018 estivemos presentes no Colégio Estadual Olinda 

Truffa de Carvalho para realizar a sétima e oitava aula da regência com a turma 1ºB, regida pela 

professora Almira Vieira Berti. Neste dia estavam presentes 26 alunos. Iniciamos fazendo a 
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correção do problema 2 que havia ficado como tarefa de casa, porém apenas uma aluna o fez. 

Vistamos os cadernos para verificar se eles haviam feito a tarefa e observamos que 14 alunos 

não haviam realizado a atividade proposta e outras 11 a fizeram parcialmente.  

O item d solicitava que encontrássemos uma lei de associação entre a medida do lado e 

a área. Na correção percebemos que os alunos haviam compreendido que a área era obtida por  

𝑙𝑎𝑑𝑜 × 𝑙𝑎𝑑𝑜, porém eles não utilizavam letras para expressar a função. Então definimos x 

sendo a medida do lado e y a área e assim construímos a função. Posteriormente definimos 

domínio, contradomínio e imagem de uma função e a partir do problema explicamos a 

definição. Ressaltamos como identificar a partir do diagrama construído se a representação é 

uma função e mostramos como encontrar o conjunto imagem com a análise do gráfico.  

Em seguida entregamos o roteiro do trabalho com o Geogebra e explicamos como seria 

desenvolvido a atividade no laboratório de informática, ressaltamos que no final da aula os 

alunos deveriam entregar uma folha contendo as respostas dos questionamentos do roteiro. No 

desenvolvimento do trabalho os alunos demostraram dificuldades para realizar os comandos, 

pois eles não estavam familiarizados com software, por isso auxiliamos as duplas em todos os 

passos do roteiro.  

Na primeira tarefa a qual os alunos deveriam identificar a relação entre o sinal do 

coeficiente a e a concavidade da parábola, apenas três alunos não a identificaram. Já a relação 

que se a é positivo quanto maior for seu valor “menos aberta” será a concavidade, da mesma 

forma se a é negativo quanto maior seu valor “mais aberta” será a concavidade, 11 alunos a 

identificaram. Percebemos que os alunos também variaram os valores de b e c, porém não 

relataram nada conclusivo dizendo que os valores de b e c eram positivos ou negativos ou 

equivalentemente aumentavam ou diminuíam. Todos resolveram até o item a da questão 2. 

Apenas um aluno não entregou seu relatório.  

Percebemos que a primeira tarefa exploratória investigativa proporcionou aos alunos 

identificar a relação entre o coeficiente a e a concavidade da parábola já que eles percebiam a 

regularidade, porém a dificuldade foi relatá-la uma vez que não definimos o que é concavidade 

da parábola, alguns alunos afirmaram que o gráfico estava voltado para cima ou para baixo. 

Porém foi proposital por que o objetivo era primeiro que eles identificassem o que é e 

posteriormente (na próxima aula) explicaremos as nomenclaturas.  

 

3.7 PLANO DE AULA DO DIA 22/05/2018 
 

Público-Alvo:  

Alunos do 1º ano do Ensino Médio do Colégio Olinda Truffa de Carvalho da Rede 

Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

 

Tempo de execução: 1 hora/aula 

 

Conteúdo: Concavidade e zeros de uma função do 2º grau. 

 

Objetivo Geral: Levar os alunos a aprender noções sobre os zeros de funções quadráticas e 

sobre concavidade. 

 

Objetivos Específicos: Ao se trabalhar com função quadrática, objetiva-se que o aluno seja 

capaz de: 

 Determinar a concavidade de uma parábola (gráfico da função do 2º grau); 

 Determinar os zeros de função quadrática; 

 Compreender que o discriminante determina o número de zeros da função; 

 Identificar o que é o zero de uma função graficamente. 
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Recursos Didáticos: Geogebra. 

 

Encaminhamento metodológico:  

 

 Inicialmente vamos retomar as atividades sobre a relação do coeficiente a e a 

concavidade de uma parábola e a identificação dos zeros de uma função de 2º a partir da análise 

gráfica realizadas no laboratório e posteriormente formalizaremos:  

 

 Se 𝒂 > 𝟎, a concavidade da parábola é voltada para cima. 

 Se 𝒂 < 𝟎, a concavidade da parábola é voltada para baixo.  

 

Também ressaltaremos que se a é positivo quanto maior for seu valor “menos aberta” 

será a parábola, da mesma forma se a é negativo quanto maior seu valor “mais aberta” será a 

parábola. 

 

Chama-se zero (ou raiz) de uma função real de variável real, 𝒚 = 𝒇(𝒙), todo número r 

do domínio de f tal que 𝒇(𝒓) = 𝟎. Ou seja, do ponto de vista gráfico, este ponto (r,0) é o 

local onde o gráfico da função f intercepta o eixo x. (DE LEONARDO, 2013) 

 

 Em seguida faremos os passos seguintes no Geogebra e projetaremos a construção, 

dessa forma com a participação dos alunos identificaremos a relação entre o sinal do valor de 

∆ (delta) e o número de raízes da função quadrática. 

1. Relação entre o sinal de ∆ (delta) e o número de raízes da função quadrática. 

 Digite no campo de entrada 𝑑𝑒𝑙𝑡𝑎 =  𝑏2 − 4 ∗ 𝑎 ∗ 𝑐. De “enter”, e aparecerá na janela 

de álgebra o valor do delta (∆). 

Chama-se discriminante da função quadrática o número delta dado por ∆= 𝒃𝟐 − 𝟒𝒂𝒄. 

 

 Responda:  

a) Qual o valor de delta para f(x)= 𝑥² + 3𝑥 + 2? 

 Resposta: 1 

b) Qual a relação entre o valor de delta e a existência ou não de raízes nessa função?  

Resposta: Delta 1 (∆>0) e existem duas raízes na função, pois a parábola intercepta em 

dois pontos o eixo x. 

 Altere no campo de entrada a função, digite 𝑎 = −2  “enter”, 

𝑏 = 20 “enter”e 𝑐 = −50 “enter”. 

c) Qual o valor do delta para  𝑓(𝑥) =  −2𝑥2 +  20x –  50? 

Resposta: 0.  

d) Qual a relação entre o valor de delta e a existência ou não de raízes nessa função?  

Resposta: Delta é igual a zero (∆=0) e existe uma raiz, pois a parábola intercepta o eixo 

x em um ponto.  

 Posteriormente digite 𝑎 =  −1  “enter”,  𝑏 =  2  “enter”e 𝑐 =  −3 “enter”. 

e) Qual o valor do delta para 𝑔(𝑥) = −𝑥2 + 2𝑥 − 3? 

Resposta: -8 

f) Qual a relação entre o valor de delta e a existência ou não de raízes nessa função? 

𝑓(𝑥) = −𝑥2 + 2𝑥 − 3 
Resposta: Delta é igual -8 (∆<0) e não existe raiz, pois a parábola não intercepta o eixo 

x. 

Posteriormente mostrar com o Geogebra que variando o coeficiente b o delta se torna 

negativo, positivo ou nulo e assim a função passa a ter nenhuma, duas ou uma raiz 

respectivamente. 



34 

 

Quando ∆ >  𝟎, a função 𝒇(𝒙) =  𝒂𝒙² + 𝒃𝒙 + 𝒄 tem dois zeros reais diferentes. 

Quando ∆ <  𝟎, a função 𝒇(𝒙) =  𝒂𝒙² + 𝒃𝒙 + 𝒄 não tem zeros. 

Quando ∆= 𝟎, a função 𝒇(𝒙) =  𝒂𝒙² + 𝒃𝒙 + 𝒄 tem dois zeros reais iguais. 

 

3. Determinação dos zeros da função quadrática. 

Para encontrar os zeros de uma função pode-se usar a fórmula da resolução de equações de 2º 

grau  
−𝑏 ±√𝑏2−4𝑎𝑐

2𝑎
. 

Observações: 

1ª) Relação entre coeficientes e raízes da equação do 2ºgrau ax2 + bx + c = 0, com 𝑎 ≠ 0. 

Existindo zeros reais  

𝑥′ + 𝑥′′ =  
−𝑏

𝑎
 

𝑥′ × 𝑥′′ =  
𝑐

𝑎
 

 

2ª) Forma fatorada do trinômio ax2 + bx + c, com 𝑎 ≠ 0.  

Quando ∆ ≥  0, ou seja, quando a equação ax2 + bx + c = 0 possui as raízes reais 𝑥′𝑒 𝑥′′, 

podemos escrever:  

 

ax2 + bx + c = a(x − x′)(x − x′′) (forma fatorada do 2º grau) 

Em seguida propor o exercício 1. 

Exercício 1: Determine, se existirem, os zeros das funções quadráticas: 

a) 2𝑥2 − 3𝑥 + 5. A função não possui raízes reais. 

b) 𝑥2 − 12𝑥 + 35. Raízes: 5 e 7. 

c) 5𝑥2 + 10𝑥 + 5. Raiz: −1. 
Após alguns minutos para resolução, pedir que os alunos partilhem com a turma o método 

que utilizaram para resolvê-lo. Concluir resolvendo o exercício no quadro. 

 

Avaliação: A avaliação dos alunos se desenvolverá no decorrer das aulas por meio da 

observação direta dos alunos no desenvolvimento das atividades, levando em conta a 

participação dos mesmos por meio das respostas orais e o desenvolvimento das atividades. 

Referências: 

 

COLODEL, E. AMEDINA, C. P. Utilizando o GeoGebra como estímulo ao estudo de funções 

afim e quadrática. In: Paraná. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência da Educação. 

Programa de Desenvolvimento Educacional. O professor PDE e os desafios da escola pública 

paranaense: produções didático-pedagógicas, 2014. Curitiba: SEED – Pr., 2016.  V.2 

DANTE, L.R. Matemática e suas aplicações. 3 ed. São Paulo: Ática, 2017. 

 

DE LEONARDO, F. M. (ed. Responsável) Conexões com a Matemática. Editora Moderna, 2 

Ed. São Paulo, volume 1, 2013. 

 

3.7.1 RELATÓRIO DA AULA DO DIA 22/05/2018 
 

Na manhã do dia 22 de maio de 2018 estivemos presentes no Colégio Estadual Olinda 
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Truffa de Carvalho para realizar a nona aula da regência com a turma 1ºB, regida pela professora 

Almira Vieira Berti. Neste dia estavam presentes 24 alunos. No início da aula os alunos nos 

cobraram se iriamos ao laboratório de informática terminar as atividades, porém alegamos que 

não, devido à termos apenas uma aula que não seria suficiente para terminar a atividade, assim 

optamos por projetar imagens do software e concluir a atividade. 

Iniciamos a aula retomando as construções realizadas no Geogebra na aula passada e 

formalizando as observações feitas pelos alunos. Todos conseguiram perceber que quando o 

coeficiente a é positivo a concavidade da parábola está voltada para cima e quando ele é 

negativo a concavidade está voltada para baixo. Como nem todos perceberam que quando 

aumentamos o valor de a positivamente a parábola vai ficando mais fechada e que quando 

diminuímos negativamente o valor de a, a parábola também ficará cada vez mais fechada 

projetamos imagens do software Geogebra e mostramos essa regularidade e posteriormente a 

escrevemos no quadro para que os alunos a anotassem. 

Em seguida mostramos a imagem do gráfico da função 𝑓(𝑥) = 𝑥2 + 3𝑥 + 2 e então 

falamos sobre os pontos de intersecção desse gráfico com o eixo x definindo-os como raízes da 

função. Também ressaltamos que quando substituímos os valores de x nesses pontos na lei de 

formação da função encontramos 𝑓(𝑥) = 𝑦 = 0.  Posteriormente definimos o delta no 

Geogebra e definimos três funções para as quais o software calculou o valor de delta. Para cada 

uma das funções o valor de delta era positivo, zero e negativo respectivamente, assim 

estabelecemos a relação entre delta e o número de raízes da função quadrática. 

Depois explicamos que para encontrar algebricamente os zeros de uma função 

quadrática temos que igualar a lei de associação a zero já que 𝑓(𝑥) = 𝑦 = 0.  Assim teríamos 

uma equação quadrática a qual já sabemos resolver pela fórmula resolutiva de equações do 

segundo grau. Também estabelecemos a relação entre as raízes e os coeficientes da função 

quadrática: 

𝑥1 + 𝑥2 =
−𝑏

𝑎
 

𝑥1 × 𝑥2 =
𝑐

𝑎
 

Em seguida também comentamos sobre como encontrar as raízes através da forma 

fatorada: 

𝑎(𝑥 − 𝑥1)(𝑥 − 𝑥2) 

Posteriormente propomos que eles resolvessem o exercício 1 que solicitava que eles 

encontrassem as raízes (se existissem) de algumas funções quadráticas, como não houve tempo 

para o término dessa atividade a deixamos como tarefa de casa. Percebemos que nessa aula os 

alunos estavam pouco interessados ao contrário da aula que eles faziam as atividades no 

software, onde mostraram-se empolgados.  

 

3.8 PLANO DE AULA DO DIA 25/05/2018 
 

Público-Alvo:  

Alunos do 1º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Olinda Truffa de Carvalho da 

Rede Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

 

Tempo de execução: 2 horas/aula. 

 

Conteúdo: Inequações.  

 

Objetivo Geral: Levar o aluno a compreender as inequações do segundo grau, bem como 

resolvê-las. 
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Objetivos Específicos: Ao se trabalhar com inequações do 2º grau, objetiva-se que o aluno seja 

capaz de: 

 Identificar o que são inequações do 2º grau; 

 Resolver inequações do 2º grau. 

 

Recursos Didáticos: Quadro, giz. 

Encaminhamento metodológico: 

 

Inicialmente iremos propor o problema 1: 

Problema 1: O serviço de meteorologia constatou que, em um certo dia, a temperatura f(x) em 

graus Celsius, às x horas do dia, variou de acordo com a fórmula 𝑓(𝑥) =  −𝑥2 + 26𝑥 − 130. 

Em que período do dia a temperatura ficou acima de 30º C? 

Reservaremos alguns minutos para que os alunos tentem resolver e posteriormente discutiremos 

as hipóteses encontradas pelos alunos. 

Para responde-lo basta resolver a inequação: 

𝑓(𝑥) = −𝑥2 + 26𝑥 − 130 ≥ 30 

 Zeros: −𝑥2 + 26𝑥 − 160 = 0 => (𝑥 = 10 𝑜𝑢 𝑥 = 16 ) 

 Concavidade: 𝑎 =  −1 => 𝑎 < 0 => para baixo. 

 Esboço do gráfico  

 

Figura 11: Gráfico da função f(x)=-x²+26x-160. 
Fonte: Acervo das autoras. 

A função 𝑓 é positiva para 10 ≤ 𝑥 ≤ 16. Portanto a temperatura ficou acima de 30ºC, 

entre as 10:00 h às 16:00 h. 

𝑉 = { 𝑥 ∈ ℝ|10 ≤ 𝑥 ≤ 16} 

No problema acima, estamos diante de uma Inequação do 2º grau. As inequações do 2º 

grau são: 

𝒂𝒙² + 𝒃𝒙 + 𝒄 > 𝟎      𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄 < 𝟎     𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄 ≥ 𝟎     𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄 ≤ 𝟎. 

 

em que a, b e c são números reais conhecidos,  𝑎 ≠ 0, e x a incógnita. 

 Vamos resolver inequações do 2º grau analisando os sinais das funções que aparecem 

no primeiro membro (o segundo membro deve ser 0). 

Exemplo 1: a) Resolva a inequação − 2𝑥2 − 3𝑥 > 0. 

Analisamos 𝑓(𝑥) =  −2 𝑥2 − 3𝑥. 
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 Zeros: −2 𝑥2 − 3𝑥 = 0 =>  −x (2x + 3) = 0 => (−𝑥 = 0 𝑜𝑢 2𝑥 + 3 = 0) =>

𝑥 = 0 𝑜𝑢 𝑥 = − 
3

2
 

 Concavidade: 𝑎 =  −2 => 𝑎 < 0 => para baixo 

 Esboço do gráfico: 

 

Figura 12: Gráfico da função f(x)=- 2x²-3x. 

Fonte: Acervo das autoras. 

 

− 2𝑥2 − 3𝑥 > 0 => 𝑓(𝑥) > 0 => − 
3

2
< 𝑥 < 0 

𝑉 = { 𝑥 ∈ ℝ| −   
3

2
 < 𝑥 < 0} 

 

b) Multiplicando a inequação por (-1) o que acontece? 

 Lembramos que, nesse caso, a desigualdade terá sinal invertido. 

− 2𝑥2 − 3𝑥 > 0 => 2𝑥2 + 3𝑥 < 0 

           Devemos, então, estudar a função 𝑓(𝑥) = 2𝑥2 + 3𝑥. 

 Zeros: 2𝑥2 + 3𝑥 = 0 => 𝑥(2𝑥 + 3) = 0 => (𝑥 = 0 𝑜𝑢 2𝑥 + 3 = 0 ) =>

𝑥 = 0 𝑜𝑢 𝑥 =  −
3

2
. 

 Concavidade: 𝑎 = 2 => 𝑎 > 0 => para cima. 

 Esboço do gráfico  
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Figura 13: Gráfico da função f(x)=+ 2x²+3x. 

Fonte: Acervo das autoras. 

Como queremos  2𝑥2 + 3𝑥 < 0, logo 𝑓(𝑥) < 0. Portanto: 

𝑉 = {𝑥 ∈ ℝ| −  
3 

2
< 𝑥 < 0} 

Observe que ao multiplicar a inequação por (-1) precisamos inverter o sinal da 

desigualdade. Veja que a parábola também mudou e a resposta acaba sendo a mesma. 

Exercício 1: Resolva a inequação 𝑥2 − 4𝑥 + 3 > 0. 

 Devemos descobrir os valores de x para os quais 𝑓(𝑥) = 𝑥2 − 4𝑥 + 3 é positiva. 

 Analisemos os sinais de 𝑓(𝑥) = 𝑥2 − 4𝑥 + 3. 

 Temos 𝑎= 1, 𝑏= -4, 𝑐= 3. 

 Zeros: 𝑥2 − 4𝑥 + 3 = 0 => (𝑥 = 3 𝑜𝑢 𝑥 = 1)  

 Concavidade: 𝑎 =1 => 𝑎 > 0  => para cima 

 Esboço do gráfico 

 

Figura 14: Gráfico da função f(x)=x²-4x+3. 

Fonte: Acervo das autoras. 

A função 𝑓 é positiva para 𝑥 < 1  ou 𝑥 > 3. 

Logo, as soluções da inequação são os números menores que 1 ou maiores do que  
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𝑉 = {𝑥 ∈ ℝ |𝑥 < 1 𝑜𝑢 𝑥 > 3} 

 

Avaliação: A avaliação dos alunos se desenvolverá no decorrer das aulas por meio da 

observação direta dos alunos no desenvolvimento das atividades, levando em conta a 

participação dos mesmos durante a resolução dos problemas por meio das respostas orais, a 

socialização dos grupos e os registros e análises individuais no caderno. 

 

Referências:  

 

IEZZI, G. DOLCE, O. MACHADO, A. Matemática e realidade. Editora atual, 6ª edição. São 

Paulo, volume 2 ,2009. 

 

3.8.1 RELATÓRIO DAS AULAS DO DIA 25/05/2018 
 

Na manhã do dia 25 de maio de 2018 estivemos presentes no Colégio Estadual Olinda 

Truffa de Carvalho para realizar a décima e décima primeira aula da regência com a turma 1ºB, 

regida pela professora Almira Vieira Berti. Neste dia estavam presentes 22 alunos. Iniciamos 

fazendo a correção do exercício 1 que havia ficado como tarefa de casa, três alunos escreveram 

suas resoluções no quadro. Vistamos os cadernos para verificar se eles haviam feito a tarefa e 

observamos que apenas 4 alunos não haviam realizado a atividade proposta. 

Em seguida conferimos a resolução posta no quadro pelos alunos ressaltando cada passo 

da resolução que se tratava de encontrar as raízes de algumas funções quadráticas. 

Posteriormente propomos o problema 1, que dentro de um contexto semirreal, solicitava que os 

alunos resolvessem uma inequação do segundo grau. Como os alunos tinham dificuldade com 

a interpretação do problema realizamos a leitura e interpretação deste com a turma toda. Depois 

de construída a inequação (não havíamos ainda comentado que era uma inequação) então 

perguntamos do que se tratava. Um aluno que não vinha na aula a uma semana e meia, pois 

estava de atestado, respondeu que era uma inequação o que surpreendeu-nos já que lembrava 

do conteúdo que passamos há algumas semanas e então comentamos sobre seu grau e sobre 

como resolvê-la. Não solucionamos a inequação no quadro inicialmente deixamos com que os 

alunos a resolvessem para depois realizar a correção e as explicações necessárias. 

Com o nosso auxílio a maioria dos alunos encontrou os zeros da inequação quadrática 

(seis alunos não fizeram, oferecemos auxílio mas mesmo assim não resolveram a atividade) e 

uma aluna escreveu sua resolução no quadro. Assim posteriormente a correção dos cálculos 

feitos pela aluna explicamos que como queríamos saber quando 𝑓(𝑥) ≥ 0 teríamos que fazer 

um esboço do gráfico e analisá-lo para tirar tais conclusões. A partir das raízes e analisando a 

concavidade da parábola esboçamos o gráfico, como queríamos 𝑓(𝑥) ≥ 0 e 𝑓(𝑥) = 𝑦 tomamos 

y positivo e verificamos que o x sempre estaria no intervalo [10,16], logo a solução para o 

problema é {𝑥 ∈ ℝ; 10 ≤ 𝑥 ≤ 16}, ou seja, x tal que x está entre as raízes da função. 

Posteriormente entregamos impresso uma folha com dois exemplos resolvidos os quais 

discutimos. Salientamos que sempre que a concavidade for voltada para baixo entre as raízes 

f(x) será positivo e caso contrário f(x) será negativo e que se a concavidade for para voltada para 

cima entre as raízes f(x) será negativo e caso contrário f(x) será positivo. Também ressaltamos 

que se multiplicarmos uma inequação do segundo grau por -1 a desigualdade inverteria e assim 

a concavidade da parábola também, porém as raízes e o conjunto solução da inequação não 

seria alterado. Posteriormente propomos um exercício em que os alunos deveriam encontrar o 

conjunto solução de uma inequação do segundo grau. Não havendo tempo para o término deste 

na aula, o deixamos como tarefa de casa. 
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3.9 PLANO DE AULA DO DIA 08/06/2018 
 

Público-Alvo:  

Alunos do 1º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Olinda Truffa de Carvalho da 

Rede Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

 

Tempo de execução:  2 horas/aula. 

 

Conteúdo: Função quadrática. 

 

Objetivo Geral: Levar os alunos a aprender noções sobre a análise de sinal de funções 

quadráticas. 

 

Objetivos Específicos: Ao se trabalhar com função quadrática, objetiva-se que o aluno seja 

capaz de: 

 Realizar o estudo de sinal da função quadrática. 

Recursos Didáticos: Quadro, giz. 

Encaminhamento metodológico: 

 

Inicialmente iremos propor o problema 1: 

 

Problema 1: Diga para as funções abaixo, para quais valores de x a função é positiva, negativa 

ou nula. 

 
𝑓(𝑥) = 𝑥2 − 𝑥 + 2 

 
𝑔(𝑥) = −𝑥2 + 2𝑥 − 3 
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ℎ(𝑥) = −2𝑥2 + 4𝑥 + 6 

 
𝑘(𝑥) = 𝑥2 − 4𝑥 + 4 

 
𝑚(𝑥) = 𝑥2 + 6𝑥 

 
𝑛(𝑥) = −𝑥2 + 4𝑥 − 4 

Quadro 6: Funções. 

Fonte: Acervo das autoras. 

Respostas: 𝑓(𝑥) > 0 para todo 𝑥. 
𝑔(𝑥) < 0 para todo 𝑥. 
ℎ(𝑥) > 0 para −1 < 𝑥 < 3. 

ℎ(𝑥) = 0 para 𝑥 = −1 ou 𝑥 = 3. 

ℎ(𝑥) < 0 para 𝑥 < −1 ou 𝑥 > 3. 

𝑘(𝑥) > 0 para 𝑥 ≠ 2 

𝑘(𝑥) = 0 para 𝑥 = 2 

𝑚(𝑥) > 0 para 𝑥 < −6 ou 𝑥 > 0. 
𝑚(𝑥) = 0 para 𝑥 = −6 ou 𝑥 = 0. 
𝑚(𝑥) < 0 para −6 < 𝑥 < 0. 

𝑛(𝑥) < 0 para 𝑥 ≠ 2. 
𝑛(𝑥) = 0 para 𝑥 = 2. 

Após alguns minutos para resolução, pedir que os alunos partilhem com a turma o 

método que utilizaram para resolvê-lo. Concluir resolvendo o exercício no quadro. 

 Posteriormente explicar: 

Conhecendo os zeros e o esboço de gráfico de uma função quadrática f, é possível 

estudar o sinal dessa função, ou seja, determinar para quais valores de x a função é positiva, 

negativa ou nula. 
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O sinal da função f depende do modo como a parábola intercepta o eixo x e de sua 

concavidade. Organizando esses casos em um quadro, temos: 

 1º caso (Δ> 0) 2º caso (∆= 0) 3º caso (∆< 0) 

 

 

 

 

𝑎 > 0 

  
 

 

 

 

 

𝑎 < 0 

 
  

Quadro 7: Casos de análise de sinal da função quadrática. 

Fonte: Acervo das autoras. 

 Em seguida propor a resolução do exercício 1 como tarefa de casa: 

 

Exercício 1: Faça o estudo de sinal da função 𝑓(𝑥) = 𝑥2 + 𝑥 − 6. 
Resolução: Para estudar o sinal da função quadrática f inicialmente determinamos os zeros de 

f: 

𝑥2 + 𝑥 − 6 = 0 ⇒ 𝑥 = −3 𝑜𝑢 𝑥 = 2. 
 Em seguida, fazemos um esboço do gráfico da função. Como o coeficiente de 𝑥² é 

positivo, a concavidade da parábola está voltada para cima. 

 
Figura 15: Estudo de sinal da função f. 

Fonte: Acervo das autoras. 
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 Agora observando esse esboço, vamos determinar para quais valores de x as imagens 

são positivas, negativas ou nulas. 

 Concluímos que: 𝑓(𝑥) > 0 para 𝑥 < −3 ou 𝑥 > 2 

                                        𝑓(𝑥) = 0 para 𝑥 = −3 ou 𝑥 = 2 

                                        𝑓(𝑥) < 0 para −3 < 𝑥 < 2. 
 

Após alguns minutos para resolução, pedir que os alunos partilhem com a turma o 

método que utilizaram para resolvê-lo. Concluir resolvendo o exercício no quadro. 

 

Avaliação: A avaliação dos alunos se desenvolverá no decorrer das aulas por meio da 

observação direta dos alunos no desenvolvimento das atividades, levando em conta a 

participação dos mesmos durante a resolução dos problemas por meio das respostas orais, a 

socialização dos grupos e os registros e análises individuais no caderno. 

 

Referências:  

 

DE LEONARDO, F. M. (ed. Responsável) Conexões com a Matemática. Editora Moderna, 2 

Ed. São Paulo, volume 1, 2013. 

 

 

3.9.1 RELATÓRIO DAS AULAS DO DIA 08/06/2018 
 

Na manhã do dia 08 de junho de 2018 estivemos presentes no Colégio Estadual Olinda 

Truffa de Carvalho para realizar a décima segunda e décima terceira aula da regência com a 

turma 1ºB, regida pela professora Almira Vieira Berti. Neste dia estavam presentes 20 alunos, 

sendo que uma das alunas foi transferida para o colégio a poucos dias. Iniciamos fazendo a 

correção do exercício 1 que havia ficado como tarefa de casa e vistamos os cadernos para 

verificar se eles haviam feito e observamos que apenas 4 alunos haviam realizado a atividade 

proposta. Os convidamos para expor suas resoluções no quadro, porém eles relataram que não 

havia tarefa de casa então explicamos que a atividade foi proposta no dia 25 de maio e na aula 

posterior (29 de maio) não estivemos presentes para realizar a regência pois a greve dos 

caminhoneiros impossibilitou o nosso de deslocamento da cidade onde residimos até Cascavel. 

A tarefa consistia em resolver uma inequação dada por 𝑓(𝑥) =  𝑥2 − 4𝑥 + 3 > 0, para 

isso ressaltamos que precisamos encontrar primeiramente as raízes e em seguida construímos o 

gráfico para auxiliar na resolução. Enfatizamos que se a concavidade da parábola é voltada para 

cima, quando tomamos valores para x entre a concavidade quando substituídos na função 

encontramos uma 𝑓(𝑥)  <  0, e o exercício solicitava que encontrássemos para quais valores 

de x ela era maior do que zero, com a participação dos alunos concluímos que para 𝑥 > 3 ou 

𝑥 < 1, a 𝑓(𝑥) > 0. 

Posteriormente propomos um problema no qual os alunos deveriam dizer para quais 

valores de x a função é positiva, negativa ou nula, ressaltamos que poderíamos resolver da 

mesma forma que a atividade corrigida anteriormente e conhecendo-se os zeros e gráfico da 

função quadrática conseguíamos fazer o estudo do sinal dessa função. Foram propostos seis 

gráficos diferentes, entre eles uma 𝑓(𝑥) tal que para todo 𝑥 ∈ ℝ a função era positiva, uma 

𝑔(𝑥) tal que para todo 𝑥 ∈ ℝ a função era negativa, uma ℎ(𝑥) e 𝑚(𝑥) tais que dependesse do 

valor tomado para x, as funções assumiam valores positivos, negativos ou iguais a zeros, o que 

diferenciava uma da outra é que ℎ(𝑥) sua concavidade era voltada para baixo e 𝑚(𝑥) com 

concavidade voltada para cima. Outra função k(x), tal que para 𝑥 = 2  a 𝑓(𝑥) = 0 e para 𝑥 ≠
2 , 𝑓(𝑥) é positiva. E ainda uma n(x), tal que tal que para 𝑥 = 2  a 𝑓(𝑥) = 0 e para 𝑥 ≠ 2 , 
𝑓(𝑥) é negativa.  

Percebemos que os alunos demonstravam muitas dificuldades para realizar o estudo de 
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sinal, por isso fez necessário auxiliá-los individualmente. Uma das dificuldades evidenciada foi 

que eles não compreendiam que deveríamos tomar um valor para 𝑥 e observar o valor que 𝑓(𝑥) 

assumia, e também ressaltamos como escrever em notação de intervalos que também era uma 

dificuldade que os alunos possuíam. Posteriormente convidamos os alunos para exporem suas 

resoluções no quadro e discutimos com a turma as resoluções apresentadas. Em seguida 

propomos um exercício para que eles realizassem o estudo de sinal, explicamos que 

primeiramente eles deveriam encontrar as raízes da função e após construir o gráfico e fazer a 

análise, afirmamos que restavam alguns minutos ainda para o final da aula e que eles podiam 

aproveitar para iniciar as resoluções e que caso não conseguissem terminar em sala deveriam 

fazê-lo como tarefa de casa.  

 

3.10 PLANO DE AULA DO DIA 12/06/2018 
 

Público-Alvo:  

Alunos do 1º ano do Ensino Médio do Colégio Olinda Truffa de Carvalho da Rede 

Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

 

Tempo de execução: 1 hora/aula 

 

Conteúdo: Função quadrática 

 

Objetivo Geral: Levar os alunos a aprender noções básicas sobre as funções quadráticas. 

 

Objetivos Específicos: Ao se trabalhar com função quadrática, objetiva-se que o aluno seja 

capaz de: 

 Calcular o vértice da parábola; 

 Identificar graficamente e algebricamente pontos de máximo ou mínimo de função 

quadrática. 

 

Recursos Didáticos: quadro, giz. 

 

Encaminhamento metodológico: 

 

1. Correção de tarefa de casa.  

2. Vértice de uma parábola: ponto de máximo ou de mínimo. 

Após a correção propor o seguinte problema: 

Problema 1:  A trajetória da bola, em um chute a gol, descreve uma parábola. Supondo que 

sua altura h, em metros, t segundos após o chute, seja dada por ℎ = −𝑡2 + 6𝑡, responda: 

a) Em que instante a bola atinge a altura máxima? 

b) Qual é a altura máxima atingida pela bola? 

Resolução:  

a) A bola atinge a sua altura máxima quando: 𝑡𝑣 =
−𝑏

2𝑎
=

−6

2×(−1)
=

−6

−2
= 3. Logo a bola 

atinge a altura máxima 3 segundos após o chute. 

b) A altura máxima atingida pela bola é: 

ℎ𝑣 = −
∆

4𝑎
= −

36

4×(−1)
= −

36

−4
= 9 𝑜𝑢 ℎ(3) = −32 + 6 × 3 = −9 + 18 = 9. A altura máxima 

atingida pela bola é 9 metros. 

Outra resolução para este problema é analisar o gráfico. 
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Figura 16: Gráfico da função -t²+6t 

Fonte: Acervo das autoras. 

 

Auxiliaremos os alunos na resolução e concluiremos na próxima aula fazendo a correção 

e definindo como encontrar o vértice de uma parábola.  

 

Avaliação: A avaliação dos alunos se desenvolverá no decorrer das aulas por meio da 

observação direta dos alunos no desenvolvimento das atividades, levando em conta a 

participação dos mesmos durante a resolução dos problemas por meio das respostas orais, a 

socialização dos grupos e os registros e análises individuais no caderno. 

 

Referências:  

 

DANTE, L.R. Matemática e suas aplicações. 3 ed. São Paulo: Ática, 2017. 

 

PAIVA, M. Matemática Paiva. 2 ed.  São Paulo: Moderna, 2013. 

 

3.10.1 RELATÓRIO DA AULA DO DIA 12/06/2018 
 

Na manhã do dia 12 de junho de 2018 estivemos presentes no Colégio Estadual Olinda 

Truffa de Carvalho para realizar a décima quarta aula da regência com a turma 1ºB, regida pela 

professora Almira Vieira Berti. Neste dia estavam presentes 22 alunos. Aguardamos alguns 

minutos para iniciar a aula, pois alguns alunos demoraram (uns 5 minutos) para entrar na sala, 

em geral a turma estava muito agitada e conversavam bastante, por isso fez-se necessário 

acalmá-los para em seguida iniciar a correção do exercício 1 que havia ficado como tarefa de 

casa. Também vistamos os cadernos para verificar se eles haviam feito e observamos que apenas 

4 alunos haviam realizado parcialmente a atividade proposta, sendo que eles apenas 

encontraram as raízes, não fizeram o esboço do gráfico e consequentemente a análise de sinal.   

A atividade proposta consistia em fazer o estudo de sinal da função  𝑓(𝑥) =  𝑥² + 𝑥 −
6 , durante a correção ressaltamos que primeiramente deveríamos encontrar as raízes e após 

esboçar o gráfico e posteriormente analisar para quais valores de x a f(x) é positiva, negativa 

ou nula. Percebemos que poucos alunos prestavam atenção a nossa fala, várias vezes 

precisamos interromper a explicação para chamar a atenção dos alunos, pois eles estavam muito 

agitados e conversavam bastante. A professora regente também fez uma fala para ressaltar quão 
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importante era que eles mantivessem silêncio durante as explicações, também enfatizamos a 

nossa preocupação quanto aos possíveis resultados que serão obtidos pelos alunos na avaliação, 

uma vez que eles não fazem as tarefas de casa, poucos tentam fazer as atividades propostas em 

sala e não prestam atenção as correções, além disso observamos que os alunos possuem 

dificuldades no desenvolvimento das tarefas.  

Após a correção, propomos um problema com o qual objetivamos, por meio da sua 

resolução, trabalhar pontos de máximo ou de mínimo de função quadrática, e calcular o vértice 

da parábola. O problema era o seguinte: A trajetória da bola, em um chute a gol, descreve uma 

parábola. Supondo que sua altura h, em metros, t segundos após o chute, seja dada por ℎ =
 −𝑡² + 6𝑡, responda: a) Em que instante a bola atinge a altura máxima? b) Qual é a altura 

máxima atingida pela bola? Para resolvê-lo ressaltamos que os alunos poderiam esboçar o 

gráfico e analisá-lo. Fez-se necessário iniciar a resolução no quadro, enfatizamos que 

poderíamos substituir valores para t e encontrar valores para h e assim esboçar a parábola. Os 

alunos demostraram dificuldades na resolução e alguns erros, como de cálculos pois não 

identificavam a seguinte diferença −𝑡² ≠ (−𝑡)², como estão acostumados em utilizar x e y para 

esboçar o gráfico alguns perguntam o que devemos fazer com os pontos obtidos, não 

identificavam que a partir dos pontos poderiam esboçar a parábola,  assim fez-se necessário 

auxiliá-los individualmente.  Já era chegado o final da aula e apenas três alunos haviam 

concluído o exercício.  

 

 

3.11 PLANO DE AULA DO DIA 19/06/2018 
 

Público-Alvo:  

Alunos do 1º ano do Ensino Médio do Colégio Olinda Truffa de Carvalho da Rede 

Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

 

Tempo de execução: 1 hora/aula 

 

Conteúdo: Função quadrática 

 

Objetivo Geral: Levar os alunos a aprender noções básicas sobre as funções quadráticas. 

 

Objetivos Específicos: Ao se trabalhar com função quadrática, objetiva-se que o aluno seja 

capaz de: 

 Calcular o vértice da parábola; 

 Identificar graficamente e algebricamente pontos de máximo ou mínimo de função 

quadrática. 

 

Recursos Didáticos: quadro, giz. 

 

Encaminhamento metodológico: 

 

1. Correção do exercício da aula anterior. 

Problema 1:  A trajetória da bola, em um chute a gol, descreve uma parábola. Supondo que sua 

altura h, em metros, t segundos após o chute, seja dada por ℎ = −𝑡2 + 6𝑡, responda: 

c) Em que instante a bola atinge a altura máxima? 

d) Qual é a altura máxima atingida pela bola? 

Resolução:  
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c) A bola atinge a sua altura máxima quando: 𝑡𝑣 =
−𝑏

2𝑎
=

−6

2×(−1)
=

−6

−2
= 3. Logo a bola 

atinge a altura máxima 3 segundos após o chute. 

d) A altura máxima atingida pela bola é: 

ℎ𝑣 = −
∆

4𝑎
= −

36

4×(−1)
= −

36

−4
= 9 𝑜𝑢 ℎ(3) = −32 + 6 × 3 = −9 + 18 = 9. A altura máxima 

atingida pela bola é 9 metros. 

Outra resolução para este problema é analisar o gráfico. 

 
Figura 17: Gráfico da função -t²+6t 

Fonte: Acervo das autoras. 

 

Em seguida explicar: 

Para determinarmos o ponto máximo ou o ponto mínimo de uma função do 2º grau basta 

calcular o vértice da parábola utilizando as seguintes expressões matemáticas: 

 

𝒙𝒗 =
−𝒃

𝟐𝒂
 e 𝒚𝒗 =

−𝚫

𝟒𝒂
 

Posteriormente, propor a resolução de mais um problema: 

Problema 2: (ENEM – 2015) Um estudante está pesquisando o desenvolvimento de certo tipo 

de bactéria. Para essa pesquisa, ele utiliza uma estufa para armazenar as bactérias. A 

temperatura no interior dessa estufa, em graus Celsius, é dada pela expressão 𝑇(ℎ) = −ℎ² +
22ℎ − 85, em que h representa as horas do dia. Sabe-se que o número de bactérias é o maior 

possível quando a estufa atinge sua temperatura máxima e, nesse momento, ele deve retirá-las 

da estufa. A tabela associa intervalos de temperatura, em graus Celsius, com as classificações: 

muito baixa, baixa, média, alta e muito alta. 

 
Figura 18: Tabela do Problema 2. 

Fonte: ENEM, 2015. 
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Quando o estudante obtém o maior número possível de bactérias, a temperatura no interior da 

estufa está classificada como? 

 

Resolução: A temperatura da estufa é uma função quadrática das horas do dia: 𝑇(ℎ) = −ℎ² +
22ℎ − 85, O estudante retira as bactérias quando a temperatura da estufa é a máxima. 

Logo, precisamos descobrir qual é o ponto máximo da função, ou seja, qual a temperatura 

máxima que a estufa pode atingir durante o dia. 

Uma das maneiras de descobrir o ponto máximo é analisando o gráfico dessa função. 

 
Figura 19: Gráfico da função do Problema 2. 

Fonte: Acervo das autoras. 

 

Assim, projetando o gráfico, mostrar aos alunos que a temperatura máxima é dada pelo valor 

máximo que o gráfico atinge. Nesse caso, a maior temperatura que pode ser atingida no 

interior da estufa é de 36º. 

A função 𝑇(ℎ) = −ℎ² + 22ℎ − 85, por comparação, tem valor de a = -1 que é menor 

que zero e por isso a função tem um ponto de máximo. 

Para determinar qual é esse ponto de máximo, podemos calcular por meio de fórmulas o 

vértice da parábola: 

Na função da questão, y é a temperatura e x é a hora. Como queremos saber a 

temperatura máxima, só precisamos calcular Yv. 

Por comparação, a = -1; b=22 e c = -85. 

Sendo assim, 

𝒚𝒗 =
−(𝟐𝟐² − 𝟒. (−𝟏). (−𝟖𝟓))

𝟒. (−𝟏)
= 𝟑𝟔 

Portanto a temperatura é classificada como alta quando o estudante obtém o maior 

número de bactérias.  

Após alguns minutos para resolução, pedir que os alunos partilhem com a turma o 

método que utilizaram para resolvê-lo. Concluir resolvendo o exercício no quadro. 

 

Avaliação: A avaliação dos alunos se desenvolverá no decorrer das aulas por meio da 

observação direta dos alunos no desenvolvimento das atividades, levando em conta a 

participação dos mesmos durante a resolução dos problemas por meio das respostas orais, a 

socialização dos grupos e os registros e análises individuais no caderno. 

 

Referências:  
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DANTE, L.R. Matemática e suas aplicações. 3 ed. São Paulo: Ática, 2017. 

 

PAIVA, M. Matemática Paiva. 2 ed.  São Paulo: Moderna, 2013. 

 

3.11.1 RELATÓRIO DA AULA DO DIA 19/06/2018 
 

Na manhã do dia 19 de junho de 2018 estivemos presentes no Colégio Estadual Olinda 

Truffa de Carvalho para realizar a décima quinta aula da regência com a turma 1ºB, regida pela 

professora Almira Vieira Berti. Neste dia estavam presentes 26 alunos. Inicialmente vistamos 

os cadernos para verificar se eles haviam feito a tarefa de casa e observamos que 9 alunos 

haviam realizado a atividade proposta e 3 a fizeram parcialmente. Convidamos uma aluna para 

expor sua resolução no quadro, ela, porém apenas fez o esboço do gráfico, e não respondeu as 

alternativas a e b. Então corrigimos e ressaltamos que nesse problema os valores encontrados 

para F(x) eram “baixos”  (atingia no máximo o número 9) portanto o esboço do gráfico era fácil 

de ser expressado, no entanto em alguns casos os valores são altos e não é possível esboçar o 

gráfico manualmente. Por isso poderíamos utilizar algumas fórmulas para encontrar o ponto de 

máximo ou de mínimo de uma função de 2º grau, e ressaltamos que quando 𝑎 > 0 temos um 

ponto de mínimo e quando 𝑎 < 0 temos um ponto de máximo e independente de ser ponto de 

máximo ou de mínimo o chamamos de vértice da parábola.  

Posteriormente avisamos a turma que na próxima sexta-feira faremos uma revisão dos 

conceitos relacionados a função quadrática e na próxima terça será realizado a avaliação. A 

diretora e os representantes do grêmio estudantil solicitaram alguns minutos da nossa aula para 

premiar os alunos que participaram dos jogos (inter salas) realizados na sexta-feira anterior.  

Em seguida propomos mais um problema no qual os alunos deveriam encontrar o Yv da 

parábola, entregamos impresso e lemos com a turma por que eles não demonstravam tentar 

interpretar o problema e apenas iniciaram calculando o yv e xv, então ressaltamos a importância 

de interpretá-lo e expor apenas o que o problema solicita. Não houve tempo para corrigi-lo, 

então solicitamos que os alunos o façam como tarefa de casa e afirmamos que na próxima aula 

faremos a correção.   

 

3.12 PLANO DE AULA DO DIA 22/06/2018 
 

Público-Alvo:  

Alunos do 1º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Olinda Truffa de Carvalho da 

Rede Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

 

Tempo de execução: 2 horas/aula. 

 

Conteúdo: Função quadrática. 

 

Objetivo Geral: Revisar os conceitos trabalhados acerca de funções quadráticas.  

 

Recursos Didáticos: Quadro e giz.  

Encaminhamento metodológico: 

1. Correção do problema 2 da aula anterior. 

2. Revisão 
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1. Observe os conjuntos A e B, nos diagramas abaixo. Determine o domínio, 

contradomínio, conjunto imagem da função f: A→B e a lei de formação da função. 

 
2.  Diga se é função e justifique. 

a)                                                                                          b)  

 

c)                                                                                        d) 

 
3.  Sabe-se que o lucro total de uma empresa é dado pela fórmula L=R− C, em que 

L é o lucro total, R é a receita total e C é o custo total da produção. Numa empresa 

que produziu x unidades, verificou-se 𝑅(𝑥) = 6000𝑥 − 𝑥² e 𝐶(𝑥) = 𝑥2 − 2000𝑥. 

Nessas condições, qual deve ser a produção x para que o lucro da empresa seja 

máximo? 

4. Estude o sinal da função quadrática 𝑓(𝑥) = 𝑥2 − 3𝑥 − 4. 

5. O custo C, em reais, para se produzir n unidades de determinado produto é dado 

por: 𝐶(𝑛) = 2510 − 100𝑛 + 𝑛². Quantas unidades deverão ser produzidas para se 

obter o custo mínimo?  

Resoluções: 

1.  

𝐷(𝑓) = {−2, 0, 1, 5} 

𝐶𝑑(𝑓) = {−2, 0, 1, 4, 5, 10, 25} 

𝐼𝑚(𝑓) = {0, 1, 4, 25} 

𝑓(𝑥) = 𝑥² 
2.  
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a) É função, pois para todo 𝑥 ∈ 𝐷(𝑓) = 𝐴 existe um único 𝑦 ∈ 𝐵 tal que 𝑓(𝑥) = 𝑦. 

b) É função, pois para todo 𝑥 ∈ 𝐷(𝑓) = 𝐴 existe um único 𝑦 ∈ 𝐵 tal que 𝑓(𝑥) = 𝑦. 

c) Não é função, pois não existe um elemento 𝑦 ∈ 𝐵 tal que 𝑓(2) = 𝑦. 

d) Não é função pois o 7 possui duas imagens. 

3.  

𝐿 = 𝑅 − 𝐶 = 6000𝑥 − 𝑥2 − (𝑥2 − 2000𝑥) 

⇒ −2𝑥2 + 8000𝑥 

Como 𝑎 < 0 a parábola tem concavidade voltada para baixo. Assim seu ponto de 

máximo é o vértice. Como queremos saber quantas unidades precisa-se para obter-se o lucro é 

máximo devemos encontrar o 𝑥𝑣. 

𝑥𝑣 = −
𝑏

2𝑎
= −

8000

2×(−2)
= 2000 𝑢𝑛𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑠. 

4.  

Para estudar o sinal da função quadrática f inicialmente determinamos os zeros de f: 

𝑥2 − 3𝑥 − 4 = 0 ⇒ 𝑥 = −1 𝑜𝑢 𝑥 = 4. 
 Em seguida, fazemos um esboço do gráfico da função. Como o coeficiente de 𝑥² é 

positivo, a concavidade da parábola está voltada para cima. 

 
Figura 20: Estudo de sinal da função f. 

Fonte: Acervo das autoras. 
 Agora observando esse esboço, vamos determinar para quais valores de x as imagens 

são positivas, negativas ou nulas. 

 Concluímos que: 𝑓(𝑥) > 0 para 𝑥 < −1 ou 𝑥 > 4 

                                        𝑓(𝑥) = 0 para 𝑥 = −1 ou 𝑥 = 4 

                                        𝑓(𝑥) < 0 para −1 < 𝑥 < 4. 
 

5.  

O custo mínimo corresponde ao vértice desta parábola. A coordenada n do vértice é dada por: 

𝑛𝑣 =
−𝑏

2𝑎
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⇒ 𝑛𝑣 =
100

2
= 50 

 

Avaliação: A avaliação dos alunos se desenvolverá no decorrer das aulas por meio da 

observação direta dos alunos no desenvolvimento das atividades, levando em conta a 

participação dos mesmos por meio das respostas orais, e o desenvolvimento das atividades. 

Referências: 

DANTE, L. R. Matemática e suas aplicações. 3 ed. São Paulo: Ática, 2017. 

DANTE, L. R. Matemática: contexto & aplicações, volume 1. São Paulo: Ática, 2010. 

 

 

3.12.1 RELATÓRIO DAS AULAS DO DIA 22/06/2018 
 

Na manhã do dia 22 de junho de 2018 estivemos presentes no Colégio Estadual Olinda 

Truffa de Carvalho para realizar a décima sexta e a décima sétima aula da regência com a turma 

1ºB, regida pela professora Almira Vieira Berti. Neste dia estavam presentes 12 alunos, 

acreditamos que a maioria dos alunos não compareceu a aula pois na manhã daquele dia a 

seleção brasileira estaria participando de um jogo da copa do mundo. Inicialmente vistamos os 

cadernos para verificar se eles haviam feito a tarefa de casa e observamos que 2 alunas haviam 

realizado a atividade proposta.  

 Posteriormente realizamos a correção do problema no qual era necessário encontrar o 

yv da função 𝑇(ℎ) =  −ℎ2 + 22ℎ − 85, ressaltamos que sendo 𝑎 < 0 a parábola tem sua 

concavidade voltada para baixo e assim o vértice é o ponto de máximo da função. Logo após 

entregamos impresso a revisão, a qual continha 5 exercícios envolvendo conceitos relacionados 

a função quadrática. E como o jogo da seleção brasileira seria realizado as 9:00 h da manhã os 

alunos da turma seriam dispensados nesse horário para assisti-lo, dessa forma finalizamos a 

segunda aula 10 minutos antes e por esse motivo optamos por apenas resolver os exercícios da 

revisão no quadro com a participação dos alunos.  

 O primeiro exercício consistia em encontrar o domínio, o contradomínio, a imagem e a 

lei de formação de uma função expressa por meio de um diagrama, ressaltamos que os 

elementos que pertencem ao conjunto A é o domínio da função, e os elementos de B é o 

contradomínio e o conjunto imagem é expresso pelo elementos que pertencem a B e que estão 

correspondidos, por meio da lei de formação, com algum elemento de A. Após encontrar essa 

lei, que fazia corresponder os elementos do conjunto, ressaltamos que dado o domínio e a lei 

de formação conseguimos determinar quem é o  conjunto imagem, e assim exemplificamos 

como encontrá-lo. 

 Em seguida resolvemos o segundo exercício no qual era necessário analisar se os 

diagramas representavam uma função e justificar, na resolução enfatizamos que para afirmar 

que é uma função deve ocorrer que para todo elemento 𝑥 ∈ 𝐴 existe um único elemento 𝑦 ∈ 𝐵 

tal que a 𝑓(𝑥) = 𝑦. No exercício 3 dada uma função quadrática que expressava o lucro total de 

uma empresa em função da receita, R, e do custo, C, expressa por 𝐿 = 𝑅 − 𝐶, sabendo-se que 

a empresa produziu x unidades e verificou-se que 𝑅(𝑥) = 6000𝑥 − 𝑥² e 𝐶(𝑥) = 𝑥2 − 2000𝑥, 

deveríamos encontrar qual deve ser a produção x para se obter o lucro máximo. Inicialmente 

dados R(x) e C(x), encontramos L(X) e assim determinamos uma função quadrática e para 

solucionar o problema fazia-se necessário determinar o xv. 

 Feito isso dada uma função 𝑓(𝑥) = 𝑥2 − 3𝑥 − 4, o exercício 4 solicitava que 

analisámos o sinal para a função. Para auxiliar os alunos escrevemos um passo a passo de como 

fazer análise de sinal, ressaltamos que primeiramente determinamos as raízes, após analisamos, 
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a partir do coeficiente a, se a concavidade da parábola é voltada para cima ou para abaixo, em 

seguida faz-se o esboço do gráfico e finalmente determinamos para quais valores de x, 𝑓(𝑥) é 

positiva, negativa ou nula. Como já era 9:00 h, deixamos o exercício 5 como tarefa de casa, o 

qual consistia em encontrar a quantidade de unidades que deverão ser produzidas para se obter 

o custo mínimo, a partir de uma função 𝑐(𝑛) = 2510 − 100𝑛 + 𝑛² que expressa o custo C, 

para produzir n unidades de determinado produto. 

 Infelizmente poucos alunos compareceram à aula, e por esse motivo talvez comprometa 

a nota da avaliação, uma vez que realizamos a revisão dos conceitos estudados. Os alunos que 

estavam presentes participavam pouco e demonstravam não lembrar de alguns conteúdos 

trabalhados. Durante a aula a professora regente fez uma fala ressaltando a importância de que 

eles prestassem atenção a explicação e questionou-os pela falta de interesse e motivação.  

 

 

3.13 PLANO DE AULA DO DIA 26/06/2018 
 

Público-Alvo:  

Alunos do 1º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Olinda Truffa de Carvalho da 

Rede Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

 

Tempo de execução:  1 hora/aula. 

 

Conteúdo: Função quadrática. 

 

Objetivo Geral: Avaliar os conhecimentos adquiridos acerca da função quadrática. 

 

Encaminhamento metodológico: 

 

1. Avaliação escrita.  

Propor a avaliação apresentada a seguir, sobre função quadrática, a qual valerá 100 

pontos. 

 

 

Colégio Estadual Olinda Truffa de Carvalho – Ensino Fundamental e Médio 

Aluno(a):______________________________________________ nº  _____       1ºB 

Profª Ana Maria e Viviane        Data:26/06/2018       Valor: 100        Nota:_________ 

Cada uma das 5 questões vale 20 pontos. 

 

 

1. Verifique quais dos diagramas representam função de A= {3,4,5} em B= {2,3,4}. 

Justifique suas respostas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) b) 
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c) 

 
                                                    

Figura 21: Diagramas. 

d) 

  

                                               Fonte: Acervo das autoras. 

 

2. (VUNESP-adaptada) Suponha que um grilo, ao saltar do solo atinge a altura h(t) (em 

metros) descrita em função do tempo (em segundos) pela expressão ℎ(𝑡) = 3𝑡 − 3𝑡².  

 

Figura 22: Imagem ilustrativa. 

Fonte: Acervo das autoras. 

a) Em que instante t o grilo retorna ao solo?  

b) Qual a altura máxima em metros atingida pelo grilo?  

3. Dada a função f(x) = 2x – 3, o domínio {2, 3, 4} e o contradomínio composto pelos naturais 

entre 1 e 10, determine o conjunto imagem dessa função? 

4. Faça a análise de sinal da função  𝑓(𝑥) =  𝑥2 + 7𝑥 + 10. 
 

5. Escreva com suas palavras o que você aprendeu sobre função quadrática. 

Formulário: 
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𝒙𝒗 =
−𝒃

𝟐𝒂
         𝒚𝒗 =

−𝚫

𝟒𝒂
        𝑥 =

−𝑏±√𝑏2−4𝑎𝑐

2𝑎
 

 

 

Resolução da Avaliação  

1. 

 

a) É função, pois para todo 𝑥 ∈ 𝐷(𝑓) = 𝐴 existe um único 𝑦 ∈ 𝐵 tal que 𝑓(𝑥) = 𝑦. 

b) Não é função, pois existe um elemento em A (3) que tem dois correspondentes em B. 

c) Não é função, pois não existe um elemento 𝑦 ∈ 𝐵 tal que 𝑓(5) = 𝑦. 

d) É função, pois para todo 𝑥 ∈ 𝐷(𝑓) existe um único 𝑦 tal que 𝑓(𝑥) = 𝑦. 

 

2.  

a) ℎ(𝑡) =  3𝑡 − 3𝑡2 = 0 ⟹ 𝑡(3 − 3𝑡) = 0 ⟹ 𝑡 = 0 ou 𝑡 = 1. 
Logo, o grilo retorna ao solo 1 segundo após o pulo. 

b)  

𝑌𝑣 =
−Δ

4𝑎
 

𝑌𝑣 =
−[(3)2 − 4. (−3). 0]

4. (−3)
 

𝑌𝑣 = 0,75𝑚 

Logo a altura máxima atingida pelo grilo é 0,75 m. 

3. 

𝐼𝑚 =  {1, 3, 5} 

4.  

Para estudar o sinal da função quadrática f inicialmente determinamos os zeros desta 

função: 

 𝑓(𝑥) =  𝑥2 + 7𝑥 + 10 = 0 ⇒ 𝑥 = −5 ou 𝑥 = −2. 

 Em seguida, fazemos um esboço do gráfico da função. Como o coeficiente de 𝑥² é 

positivo, a concavidade da parábola está voltada para cima. 
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Figura 23: Estudo do sinal da função f(x)= x²+7x+10. 

Fonte: Acervo das autoras. 

Agora observando esse esboço, vamos determinar para quais valores de x as imagens são 

positivas, negativas ou nulas. 

 Concluímos que: 𝑓(𝑥) > 0 para 𝑥 < −5 ou 𝑥 > −2 

                                        𝑓(𝑥) = 0 para 𝑥 = −5 ou 𝑥 = −2 

                                        𝑓(𝑥) < 0 para −5 < x < −2 

 

 

5. Resposta pessoal. Atribuiremos nota total para esta questão se o aluno citar pelo menos dois 

tópicos importantes do conteúdo e metade da questão se o aluno citar apenas um tópico 

relevante. 
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3.13.1 RELATÓRIO DA AULA DO DIA 26/06/2018 
 

Na manhã do dia 26 de junho de 2018 estivemos presentes no Colégio Estadual Olinda 

Truffa de Carvalho para realizar a décima oitava aula da regência com a turma 1ºB, regida pela 

professora Almira Vieira Berti. Neste dia estavam presentes 24 alunos. Inicialmente 

informamos aos alunos que como havíamos combinado na semana passada faríamos uma 
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avaliação sobre função quadrática. Então solicitamos que eles guardassem o material que havia 

sobre as carteiras, deixando apenas lápis, borracha, caneta e caso quisessem algum livro, que 

não fosse o de Matemática, para apoiar a prova. 

Em seguida entregamos a avaliação, realizamos sua leitura e ressaltamos que os alunos 

começassem a respondê-la, pois só haveria aquela aula para isso. Entretanto vários alunos 

pareciam não se importar com isso e apenas colocaram o nome na prova (alguns nem isso 

fizeram, então solicitamos que ao menos fizessem isso). Poucos alunos realmente tentavam 

responder a avaliação, a maioria deles alegava não saber fazer, queriam que deixássemos que 

olhassem o caderno e faziam gracinhas. A sensação que tínhamos é que eles não se importam 

com a nota que tirariam, pois de algum modo eles conseguiriam atingir a média para serem 

aprovados, já que a professora regente provavelmente fará uma recuperação dessa avaliação 

que se for proposta como foi na prova anterior feita por eles, seria fácil obter nota (refazer a 

avaliação em casa). 

Ao final da aula recolhemos a avaliação. Com sua correção observamos que realmente 

os alunos não obtiveram a aprendizagem desejada, já que nenhum aluno atingiu a média e onze 

alunos zeraram. Com o pouco que os alunos responderam na prova percebemos que escreviam 

sem saber o que estavam fazendo, usavam as fórmulas em questões que não fazia sentido 

utilizá-las e além disso efetuavam muitos cálculos de forma errônea. Esses resultados, em nossa 

visão, refletem a falta de interesse apresentada por eles nas aulas e o descaso com as tarefas de 

casa, já que a avaliação continha apenas questões semelhantes as utilizadas nas aulas e na 

revisão. Ressaltamos ainda que a nota mais alta foi obtida por uma aluna que acompanhou 

nossas aulas a partir da 12ª aula e não havia estudado função quadrática no colégio onde 

estudava antes, porém esta era muito empenhada nas aulas e o que ensinamos a partir da 12ª 

aula, em geral, ela conseguiu resolver na prova. 
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4.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pudemos perceber potencialidades e dificuldades em um trabalho que envolve o 

processo de explorar e investigar matematicamente. 

Primeiramente, deparamo-nos com a dificuldade dos alunos desta turma não terem tido 

contanto anterior com as tarefas de cunho exploratório e investigativo e nem com um ambiente 

investigativo. No entanto, podemos afirmar que apesar das dificuldades iniciais, os alunos 

envolveram-se nas aulas e participaram das atividades propostas. Verificamos indícios da 

produção de sentidos e significados dos conhecimentos matemáticos mobilizados na atividade 

realizada. 

Outra consideração importante é que os ambientes de geometria dinâmica (Geogebra) 

apresentam um grande potencial para que atividades investigativas sejam elaboradas. O 

“arrastar” permite que o estudante crie e teste suas próprias conjeturas. Apesar disso, é muito 

importante que as atividades elaboradas nesse ambiente sejam bem direcionadas. 

Quanto a utilização da Resolução de Problemas como metodologia encontramos muitos 

desafios já que os alunos não estavam habituados a resolver problemas. Os estudantes tinham 

muitas dificuldades na interpretação destes e consequentemente em traçar estratégias para 

resolvê-los e utilizar seus conhecimentos prévios para isto. Porém não afirmamos que a 

metodologia não seja eficaz, mas ressaltamos que o trabalho com essa deve ser contínuo para 

que os alunos adquiram a capacidade de interpretar e resolver problemas para que assim 

possamos utilizar a tendência metodológica Resolução de Problemas como realmente deve ser 

utilizada: para deflagrar o conteúdo atribuindo-lhe significado. 

Além disso enfrentamos outras dificuldades, como por exemplo, com as tarefas de casa, 

que eram exercícios de fixação, ou seja, objetivávamos que os alunos resolvessem problemas 

utilizando os conceitos trabalhados em sala de aula, porém poucos alunos as faziam. Assim os 

alunos não gravaram bem os conceitos estudados e consequentemente não apresentavam 

dúvidas. 

Entretanto foi uma experiência muito significativa para nossa formação inicial, já que 

constatamos como as aulas exploratórias-investigativas e a utilização de softwares (no nosso 

caso o Geogebra) podem contribuir para motivar os alunos na busca pelo conhecimento 

matemático, coisas que não observamos em aulas baseadas na metodologia tradicional. 
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